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RESUMO 

Este trabalho apresenta o levantamento e re�escrição das 

espécies de Zoanthus Lamarck, 1801 que ocorrem no litoral e nas 

ilhas oceânicas do Brasil. 

As quatro espécies encontradas e redescritas foram: Zoanthus 

sociatus (Ellis, 1767), com ampla distribuição, ocorrendo do 

Ceará até São Paulo e presente no Atol da� Rocas, Fernando de 

Noronha e Abrolhos; Zoanthus nvmphaeus (Lesueur, 1817), ocorrendo 

da Bahia até Arraial do Cabo, RJ, presente apenas no lit�ral; 

Zoanthus sol ande ri �.esueur, 181 7, ocorrendo do Espírito Santo 

até São Paulo, presente também apenas no litoral; Zoanthus 

pacificus Walsh & Bowers, 1971, encontrada até o momento apenas 

em uma localidade no Espírito Santo. 

As características utilizadas na Sistemática foram as 

morfológicas, anatômicas e citológicas, com grande ênfase dada ao 

estudo dos nematocistos, um dos principais critérios taxonômicos, 

e a posição, tamanho e aspecto da zona dige�tivo-excretora dos 

macroseptos. 

Aumentando em muito a distribuição das espécies de Zoanthus, ... 
o trabalho registra três ocorrências novas: Zoanthus nymphaeus 

e z. solanderi são ocorrências novas para o Atlântico Sul e 

Zoanthus pacificus é uma ocorrência nova para o Atlântico. 

Alguns aspectos ecológ�cos forain registrados, incluindo a 

zonação das espécies que ocorrem em Arraial do Cabo, RJ. 

vi 
• 
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ABSTRACT 

The s1--ecies . of Zoanthus Lamarck., 1801, that occur on the 

coast and oceanic islands of Brazil are surveyed and redescribed. 
• ' 1 

Four species are involved: Zoanthus sociatus (Ellis, 1767) 

is widely distributed from Ceará to São Pau�o and also occur on 

Atol das Rocas, .Fernando ·· de Noronha Island and Abrolhos Reef s; 

Zoanthus nymphaeus ·(Lesueur, 1817) · occurs along the coast from 

Bahia to Arraial do Cabo (Rio de Janeiro State); Zoanthus 

solanderi Lesueur 1 • 1817 ranges· f rom Es:Píri to Santo to São 
1 -

Paulo, again only aiong the coast; an� Zoanthus pacificus Walsh & 

Bowers, 1971, has-so far been found rt a singl� locat�����in 

Espírito Santo. 

Morphological, anatomicial · a'nd cytol�gical characters were 

used in the systematics, with major emphasis on nematocysts - one 

of the key taxonomic criteria in the 1 group - and the positi�n, .... -
size and appearance of the macrosept diges�i ve-exêre·tor

t 
zone . 

The known ranges of Zoanthus species are greatly �xpanded 

and three new area records are given: these are the first knowrn 

ocurrences of Z. nymphaeus and z. solanderi in the South 

Atlantic, and the first of z. pacificus in the Atlantic Ocean. 

Certain ecologic�l data are also recorded, including species 

zonation at Arraial do Cabo, Rio de Jane
�

r
r 

State. 
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CAPITULO I 

INTRODUC!O 

A Ordem Zoanthidea (Coelenterata, Anthozoa) ê dividida em 

dois grandes grupos: os macrocnêmicos, que estão representados em 

todos os mares do mundo, e os braquicnêmicos, que estão limitados 

às zonas tropicais, onde pode ser. considerada uma das mais 

rep�esentativas. Os zoantideos ocorrem desde a zona entre-fuarés 

até grandes profundidades do oceano; estão muito bem representa

dos nas Antilhas, tanto quantitativa quanto qualitativamente, on

de todos os gêneros ocorrem com exceção de dois, Sphenopus Steen

strup, 1856 e Isozoanthus Carlgren, 1905 (PAX, 1916). Constituem 

um pequeno grupo de animais sésseis, em sua maioria coloniais. 

Assim como muitos cnidários recifais, possuem dinoflagelados 

endossimbiontes(zooxantelas). São semelhantes às anêmonas-do-

mar, mas não possuem disco pedal, estando aderidos ao substrato 

através da epiderme do cenênquima (extensões da parede do corpo), 

que pode ser lamelar ou estolonar. 
. ' 

Em alguns locais de águas 

rasas, dominam em grandes extensões de substrato. Podem estar 
• 1 

fixados em substrato rochoso ou enterrados no sedimento, deixando 

de fora apenas o disco oral. Apesar de não formarem esqueleto, 

alguns possuem grãos de areia embebidos nos tecidos, dando 

firmeza e suporte aos pólipos, ou material estranho como grãos de 

sedimento, ·espículas de esponjas, diatomáceas, etc, aderidos à 

cutícula. Possuem dois �ares de mesentérios diretivos, o par 

ventral é composto de dois mesentér�os perfeitos e o par dorsal é 

composto de fois mesentérios imperfeitos. 
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Nos braquicnêmi�os, de cada lado dos diretivos dorsais ocorrem 

dois pares de mesentérios cujo elemento dorsal é perfeito e seu 

complemento ventral é imperfeito. Nos macroc:qêmicos o segundo par 

é composto por dois mesentérios perfeitos. Nos pares restantes 

de mesentérios, de ambas as divisões, macro e braquicnêmicos, a 

ordem está invertida, isto é o mesentério perfeito é-ventral e o 

imperfeito é dorsal As séries posteriores de mesentérios são 

bilaterais e surgem independentemente na exocele de cada lado dos 

diretivos dorsais nas exoceles, maneira que, o 

dorsal é sempre o mais velho e o ventral, mais novo. Um único 

sifonóglifo ventral está presente. Apenas os mesenté-

rios perfeitos são férteis e possuem filamentos mesentéricos. A 

mesogléia da parede do corpo é atravessada por um sistema de 

canais ectodérmicos e apresenta grupos de células (HADDON & 

SHACKLETON, 1890: 677). A reprodução pode ser sexuada ou por 

brotamento, sendo que nesta últim, novos pólipos surgem de 

extensões de canais gastrodérmicos d
r 

cenênquima que comunica um 

pólipo com outro, ou mesmo de antigos pólipos. A musculatura dos 

�septos é fraca, tornando estes animais ,l�ntos e com movimentos 

fracos de retração (BAYER & OWRE, 1968). 

I.1. Resenha bibliográfica 

Até a metade do século passado os Zoanthidea não estavam bem 

definidos. MILNE-EDWARDS & [HAIME](1857) em seu estudo sobre os 

"Corall:i,aires" os dividiram em Alcyonaria e Zoantharia, termos que 

correspondem hoje a Octocorallia e Hexacorallia (HYMAN, 1940). 
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GRAY (1867) e mais tarde KLtlNZINGER (1877) registraram a ne

cessidade de criar uma nova Ordem para os Zoanthidea. HERTWIG em 

1882 mostrou que o plano de organização dos Zoanthidea, tanto no 

arranjo quanto na sequência de aparição dos novos septos, difere 

de Actiniaria. 

Em 1890 foi feita pela primeira vez uma subdivisão dos 

Zoanthidea baseada em critérios anatômicos; com HADDON & 

SHACKLETON dividindo-os em dois grandes grupos - os braquicnêmi-

cos e os macrocnêmicos. 

HADDON & SHACKLETON (1890, 1891) consideraram apenas uma fa

mília, Zoanthidae, dentro do grupo Zoantheae, e duas subfamílias, 

baseadas na disposição dos septos mesentéricos: Brachycneminae 

com seis gêneros e Macrocneminae com dois gêneros, Epizoanthus 

Gray, 1867 e Parazoanthus Hàddon & Shackleto�, 1891. DELAGE & 

HEROUARD (1901) consideravam duas tribos também com base na 

disposição dos septos mesentéricos. 

DUERDEN (1900) e CARLGREN (1900) aceitaram a divisão de 

Haddon & Shackleton em braqui e. macrocnêmicos. 

CARLGREN (1913) registrou a grande dificuldade em distinguir 

n , as espécies dentro dos diferentes gêneros, começou a utilizar os 

nematocistos no diagnóstico diferencial das espécies e afirmou 

que a estrutura, tamanho e distribu�ção dos nematocistos é 

constante para cada espécie, do mesmo modo que em Actiniaria. 

PAX (1916) criou três familias: Zoanthidae, Sphenopidae e 

Gerardiidae. Esta divisão não foi satisfatória. CARLGREN (1923) 

notou que o caráter diferencial de Sphenopidae em relação a 

Zoanthidae não era particular àque�a familia. 
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SEIFERT (1928) concordou com CARLGREN (1913) sobre a impor

tância dos nematocistos no diagnóstico diferencial das espécies . 

.:......- Com base na distribuição dos.nematocistos no pólipo, colocou as 

espécies de Zoanthus em quatro grupos: grupo "stuhlmani", 

grupo "pulchellus", grupo "poriticola", grupo "fraseri". Da 

mesma forma, agrupou as espécies de Palvthoa em três grupos: gru-

po "rubra", grupo "mammilosa", grupo "caribaeorum". 

HYMAN (1940) dividiu a Classe Anthozoa em duas subclasses, 

Octocorallia e Hexacorallia, esta última comportando as Ordens 

Actiniaria, Madreporaria, Zoanthidea, Ceriantharia e Antipatha

ria. O nome Zoantharia é colocado como sinônimo de Hexacorallia. 

SCHMIDT (1974), em seu trabalho sobre a evolução na Classe 

Anthozoa, definiu o cnidoma da Ordem Zoanthidea e a dividiu 

segundo seu cnidoma em: "Zoantharia" primitivos Palvthoa; e 

"Zoantharia" Posteriores - ·zoanthus, Parazoanthus, Epizoanthus. 

Gerardia. 

Depois de HADDON & SHACKLETON 1 (1891), que fizeram a revisão 

dos gêneros e espécies de zoantideos conhecidos até aquela 

ocasião, somente WALSH (1967), em seu trabalho ··sobre os zoanti

deos do Havaí, fez uma lista dos gêneros e espécies conhecidas 

até então. 

Nos últimos anos, poucos foram os trabalhos publicados 

sobre a sistemática da Ordem Zoanthidea incluindo-se aí trabalhos 

como os de PAX (1952), sobre. as espécies .da Africa; PAX & 

MüLLER (1957) do Vietnã; CUTRESS & PEQUEGNAT (1960), onde foram 

descritas três espécies novas para a Califórnia e foi dada uma 

lista de vinte espécies do leste do Pacífico; WALSH 
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& BOWERS (1971) com uma revisão dos zoantideos do Havai e a 

descrição de três espécies novas e um nome novo; HERBERTS (1972) 

com estudos sôbre a sistemática dos zoantideos de Marselha e 

Tulear; HERBERTS (1976) onde citou três ocorrências novas para 

� Tulear, Madagascar. Os trabalhos mais recentes tratam de 

aspectos ecológicos e biológicos (HERBERTS, 1972a, 1972b; 

1972c; HOLT, von, 1968, 1968a, 1968b; KARLSON, 1980, 1981, 1983; 

KOEHL, 1977; MUIRHEAD, TYLER & THURSTON, 1986; REIMER, 1971; 

SEBENS, 1977, 1982; STEELE.& GOREAU, 1977; STEEN & MUSCATINE, 

1984; e TRENCH, 1971, -1971a, 1971b, 1974), muitas vezes com 

dúvidas quanto à determinação das espécies. 

Até agora não foi realizado nenhum levantamento da Ordem 

Zoanthidea no Brasil e existem pouquíssimos trabalhos com 

espécies que ocorram em nossas águas, ou sobre elas. HEIDER 

-, (1895) descreveu a espécie Palythoa braziliensis, mais tarde 

citada no trabalho de PAX & MüLLER (1957) onde foi registrado 

que os tipos de Zoanthus chierchiae Heider, 1894, Palythoa 

braziliensis Heider, 1895 e�- singaporensis (Heider, 1899) estão 

depositados no Instituto de Biologia da Universidade de Graz, 

Austria. SEBENS (1977) registrou a ocorrência de Zoanthus 

sociatus (Ellis, 1767) no Brasil, em seu trabalho sobre nutrição 

de zoantídeos, em parte realizado no Centro de Biologia Marinha 

da Universidade de São Paulo em São Sebastião, São Paulo, mas com 

dúvidas quanto à exatidão na determinação da espécie. Há ainda 

um trabalho sobre bioquímica de zoantideos brasileiros com erros 

na determinação das espécies (KELECON & SOLE CAVA, 1983). 
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Não existe nenhum trabalho de taxonomia ou levantamento de 

espécies ou sua distribuição em relação aos zoantideos brasilei

ros. 

O material estudado por grande parte dos autores supracita

dos foi obtido durante as grandes expedições do século passado e 

pouco se sabe sobre a ecologia das espécies citadas. 

de coleta de zoantideos nos oceanos Atlântico, Indico 

foram os seguintes: 

Os locais 

e Pacifico 

Oceano Atlântico: Bermudas, Bahamas, Antilhas, 

Brasil, ilhas Falklands, Tristão da Cunha, Africa do Sul, 

costa ocidental da Africa, Golfo de.Guiné, ilhas Canárias. 

- Oceano Indico: Madagascar, costa leste da Africa do 

Sul, Zanzibar, Seychelles, Golfo de Bengala, costa oeste e sul da 

Aust�ália. 

Oceano Pacifico: Filipinas, Indonésia, costa leste 

da Austrália (recifes da Grande Barreira), Novas Hébridas, ilhas 

Ellices, ilhas Fidgi, ilhas Tuamotu, ilhas Juan Fernandes, costa 

da Califórnia, ilhas havaianas e Puget Sound. 

Houve ainda coletas nas costas do Vietnã e nos mares 

Mediterrâneo, canal da Mancha, mar Vermelho e do Norte 

(Shetlands). 

Como já visto, os zoantideos estão muito bem representados 

nas regiões tropicais ocorrendo também em latitudes maiores que 

300 Norte e Sul. Os macrocnêmicos estão presentes em todos os 

mares, mas os braquicnêmicos se restringem às regiões tropicais e 

não sobrevivem em águas salobras nem poluídas. 

Segundo HERBERTS (1972: 72) é grande a necessidade de ser 

feita uma revisão mundial da Ordem Zoanthidea. Muitas espécies 
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possuem descrições incompletas, limitadas aos caracteres morfoló

gicos; geralmente não foram feitos estudos microanatõmicos e 

histológicos e pouquíssimos autores - e, assim mesmo, só os mais 

recentes - estudaram o cnidoma. 

Este estudo tem, então, dois objetivos: 

1 - Redescrever as espécies de Zoanthus Lamarck, 1801, que 

ocorrem no Brasil, contribuindo para uma caracteriza

ção mais completa dos mesmos e, também, ao melhor conheci

mento da Ordem Zoanthidea; 

2 - Conhecer as espécies brasileiras e sua ocorrência, ao longo 

de nosso litoral e nas ilhas oceânicas. 
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MATERIAL E METODOS 

II. 1. Material Estudado: 

8 

Foram estudadas quatro espécies do Gênero Zoanthus Lamarck, 

1801, a partir do material de coleções pré-existentes ou de 

exemplares coletados e depositados na Coleção de Cnidários do 

Museu Nacional, UFRJ. Grande parte do material foi obtido em 

excursões da equipe do Setor de Celenterologia do Museu Nacional, 

UFRJ (Profª Maria Júlia da Costa Belém, Prof. Clovis Barreira e 

Castro, Prof. Paulo Secchin Young, Débora de Oliveira Pires, 

Clarisse M. Rohlfs de Macedo). Durante nossas coletas, espécies 

de outros gêneros de zoantídeos foram também coletadas e estão 

depositadas na Coleção de Cnidários do Museu Nacional 

(Col. Cnid. MN). 

A Universidade Federal da Paraíba nos emprestou alguns lotes 

de zoantídeos de sua Coleção, cedendo parte de cada lote para a 

Col. Cnid. MN. Além disso, recebemos por empréstimo, do National 

Museum of Natural History, Smithsonian lnstitution, numerosos 

lotes de zoantídeos, dos quais os exemplares de Zoªnthus foram 

utilizados para comparação com o material brasileiro, razão pela 

qual estão citados neste trabalho. 

As instituições depositárias estão indicadas para cada lote, 

obedecendo as siglas a seguir: 

Col. Cnid. MN Coleção de Cnidários, do Museu Nacional, 

UFRJ, Rio de Janeiro, RJ; 
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Pós-Graduação em Ciências Biológicas, Centro de 

Ciências Exatas e da Natureza, Universidade Federal da 

Paraíba, João Pessoa, PB; 

USNM "Department of lnvertebrate Zoology", "National 

Museum of Natural History", "Smithsonian Institution", 

Washington, D. C. , EUA. 

II. 2. Métodos de Campo: 

11.2. 1. Coleta, Anestesia, Fixação e Fotografia 

O material foi coletado em poças de maré ou através de 

mergulho livre, em profundidades inferiores a 10 m. No caso de 

colônias fixadas em fragmentos 

colônia intacta, juntamente com 

Em outros casos, utilizava-se 

rochas eram quebrados, contendo 

de rochas soltas, coletava-se a 

o substrato onde estava fixada. 

o formão e a marreta e pedaços de 

colônias inteiras ou fragmentos 

das mesmas. No caso de espécies com cenênquima lamelar espesso, 

apenas a colônia ou fragmento dela era coletado, com auxílio de 

uma espátula. 

Após a coleta, parte do material era anestesiado à luz solar 

e fixado. 

Outros dados foram observados em campo, 

e/ou profundidade, condições gerais na hora 

tais como: zonação 

da coleta, meio de 

coleta, fotografia, assim como dados específicos sobre o substra

to, a população, o biótopo, a fauna acompanhante e a abundância 

da espécie; quando possível, foram tomados dados físicos e quími-

cos. Todos esses dados e observações estão em fichas de coleta 

depositadas no Setor de Celenterologia do MN/UFRJ. 
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II.2.2. Realização dos Perfis 

Como o Setor de Celenterologia do Museu Nacional realizou 

durante dois anos coletas mensais na praia do Forno, Arraial do 

Cabo, RJ, tivemos a oportunidade de observar melhor as espécies de 

Zoanthus ali existentes e de realizar perfis que demonstrassem sua 

distribuição vertical. 

Os perfis foram realizados em trabalho conjunto da 

equipe do Setor de Celenterologia (Museu Nacional) em dias 

de maré prevista "O.O", através de cordas estendidas do supra ao 

infralitoral, presas ao fundo por ferros e, ao mesmo tempo, 

sustentadas por bóias, com marcações de metro em metro. 

Foram feitos dois perfis na praia do Forno, costão 

direito: o 12 entre o cais e o molhe, abrangendo 13  m de 

extensão; o 2Q após o molhe, numa extensão de 18 m. Ao longo da 

corda e de metro em metro ia sendo colocado um quadrado de 1 m de 

lado, subdividido em quadrados de 10 cm de lado, o que nos 

permitiu quantificar a fauna bentônica séssil por seu número ou 

área em cada metro quadrado e em cada nível. A altura de ·cada 

matacão, seixo ou a inclinação do supra e médiolitoral foram 

obtidas utilizando-se uma mangueira de plástico cheia de água 

que, pelo 

régua de 

indicava as 

princípio dos vasos comunicantes e comparada com uma 

marés fincada no ponto correspondente a O m, nos 

medidas corretas. No infralitoral, as medidas foram 

obtidas mergulhando-se réguas especialmente preparadas ao longo 

das marcações da corda e pontos dos quadrados flutuantes, com 

utilização também de mergulho livre. Foi calculada a porcentagem 

das colônias de cada quadrado, obtendo-se assim a distribuição 
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vertical de cada espécie ao longo de cada perfil. 

II. 3. Métodos de Laboratório: 

O transporte de material coletado para o laboratório foi 

feito em recipiente de isopor com água do mar permanentemente 

arejada por meio de bomba à pilha; e no laboratório as colônias 

foram mantidas em aquário marinho com filtro biológico e ilumina

das por uma lâmpada Gro-Lux, marca Sylvania, da GTE do Brasil 

S. A. , o que se fez necessário devido à presença de zooxantelas 

simbiontes na gastroderme dos animais. O espectro dessa lâmpada 

é bem apropriado para a fotossíntese, pois nela predominam as 

faixas do vermelho e do azul. 

II. 3. 1. Anestesia e Fixação 

Para a obtenção de um bom resultado nos estudos 

anatômicos e histológicos das espécies de zoantídeos, os pólipos 

foram anestesiados para poderem ser fixados e conservados abertos 

e bem distendidos. 

Os animais que foram mantidos vivos em aquário, foram 

transferidos para pequenas cubas de vidro ou plástico e expostos 

à luz com espectro semelhante ao solar (Gro-lux), para que os 

pólipos ficassem abertos. Depois de bem distendidos, foi 

colocado um volume de anestésico (solução de Cloreto de Magnésio) 

igual ao volume de água que continha a colônia. 

solução de MgCl2.6H2O era feita colocando-se 

A preparação da 

20 g do sal em um 

recipiente e adicionando-se água ao mesmo para completar um 

volume de 250 cc (BEL�M, 1976: 9). O anestésico era despejado 
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lentamente, mas todo de uma só vez, com cuidado para não agitar 

demais a água do mar com a colônia . 

. Depois de anestesiados, os animais foram colocados em 

fixadores diferentes de acordo com o tipo de estudo a que se 

destinavam. Os exemplares para histologia foram fixados em Susa 

de Heidenhain, com o tempo de fixação variando de 8 a 16 horas, e 

em seguida o material ficava por 72 horas em *lcool 60° G.L. sen

do depois conservado em álcool 70° G.L. (BEI.1:M, 1976) . 

Obs. : 

� si§ Heidenhain 

HgCl2 - 45 g 

NaCl 5 g 

água destilada - 800 CC 

ácido tri-cloro acético - 20 g 

ácidó acético glacial - 40 CC 

formalina - 200 CC 

os três primeiros podem ser guardados em forma de 

solução no laboratório. Os demais, devem ser adiciona

dos no momento do uso (PANTIN, 1948: 8-9) . 

Os animais destinados à coleção e ao estudo dos 

nematocistos foram fixados e conservados em formalina, pois 

a conservação do material em álcool não permite a identificação 

dos diferentes tipos de nematocistos. Os animais para o estudo 

de morfologia externa e anatomia interna foram também conservados 

e fixados em formalina. 

II.3.2. Aspectos Externos 

Os principais aspectos externos observados foram: tipo 

de cenênquima, brotamento de novos pólipos, posição de pólipo em 
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relacão aos vizinhos, altura e diâmetro dos pólipos, número de 

tentáculos, posicão da boca e coloração. 

As cores foram anotadas segundo o "Atlas de los 

colores" (KOPPERS, 

cores das seguintes 

distal; disco oral, 

1979). Foram examinadas e registradas as 

estruturas: escapo, regiões proximal e 

região próxima aos tentáculos e região 

perioral; perístoma; tentáculos; e boca. 

Todas as observações e medidas foram realizadas em 

microscópio estereoscópico OLYMPUS, modelo VMT-BR, com iâmpada de 

halogênio 6V/10W; para a tomada das medidas foi utilizado um 

paquímetro. 

II. 3.3. Anatomia Interna 

Para o estudo da anatomia interna do pólipo, foram 

feitos cortes transversais, para a visualização do arranjo dos 

septos, e cortes longitudinais de dois tipos: o primeiro, 

cortando-se simplesmente o animal ao meio, quando observávamos 

bem o comprimento da faringe e os septos preenchendo a cavidade 

gastro-vascular; o segundo tipo de corte longitudinal foi feito 

após cortar-se transversalmente o pólipo - logo abaixo do disco 

oral e logo acima do cenênquima. Em seguida era dado um talho 

no escapo, abrindo-se o pólipo, e vários na faringe, rebatendo-se 

assim o animal, que era colocado na placa de Petri, com parafina, 

e preso com alfinetes entomo'lógicos, possibilitando a visualiza

ção total da parte interna do pólipo. Este tipo de montagem 

permite contar os septos, assim como visualizar melhor a zona 

digestivo-excretora e o filamento, presente nos septos perf�i

tos. Para o estudo da anatomia interna, utilizou-se o microscó 
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pio estereoscópico OLYMPUS, modelo VMT-BR e microscópio óptico 

OLYMPUS, modelo CBB. 

II.3.4. Caracteres Histológicos e Microanatômicos: Técnicas 

Histológicas 

Depois de fixado, o material foi desidratado, diafani

zado e emblocado em parafina para a obtenção dos cortes histoló

gicos. Foram feitos cortes longitudinais e transversais seriados, 

com espessura entre 5 e 7 µrn. O principal corante usado foi o 

tricrômico de Mallory (PANTIN, 1948: 41-43); além dele, foram 

também utilizados o tricrômico de Gomori e a Hematoxilina de 

Ehrlich - Eosina aquosa (BELEM, 1976). 

Do material cedido por empréstimo pelo National Museum 

of Natural Bistory, Smithsonian Institution, foram feitas 

algumas lâminas de cada uma das esp�cies e coradas pela Resorcina 

Fuccina de Weigert (com oxidação), técnica esta que evidencia as 

fibras elásticas. Pode ser assim resumida: 

- desparafinar e hidratar os cortes; 

- oxidar no ácido peracético - 30 segundos (oxona); 

- lavar em água corrente - 5 minutos e 45 segundos; 

passar pelos álcoois 90% e 70% e lavar em água 

destilada; 

corar com "ORANGE" G - 30 segundos; 

- desidratar e clarificar; 

montar. 

Esta técnica tem como resultado: fibras elásticas, 

elauinicas e oxitalâmicas coradas em preto e as fibras colágenas 

e epitélios corados em laranja. 
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O restante das lâminas do material estrangeiro foi 

corado pelo tricrômico de Mallory (PANTIN, 1948: 41-43). 

Depois de coradas e montadas em Piccolyte, as lâminas 

foram observadas em microscópio óptico OLYMPUS, modelo CBB. Foram 

feitas ilustracões semi-esquemáticas dos cortes corados, utilizan

do-se câmara clara, também da OLYMPUS, com aumento 1,25 vezes, 

adaptada ao microscópio óptico. 

II.3.5. Determinação do Cnidoma 

Para a determinação do cnidoma foram feitos esfregacos 

em água destilada das diferentes estruturas dos animais vivos. 

Para tanto, utilizamos uma tesoura·de disseccão de ponta bem fina 

e uma espátula .. Com este método, conseguimos obter nematocistos 

isolados, isto é, fora dos tecidos, e explodidos, com seu 

filamento desenvaginado, o que nos permitiu a identificacão dos 

tipos de nematocistos das diversas estruturas. Para melhor 

visualizacão, alguns esfregaços foram corados com lugol médio. 

Foram medidos ·pelo menos 20 nematocistos dos tentáculos, do esca

po, da faringe e dos filamentos. Os nematocistos e os espirocis

tos, explodidos ou não explodidos, foram também desenhados em 

câmara clara adaptada ao microscópio óptico, sempre com um aumento 

total de 1250 vezes. 

O cnidoma de cada espécie foi determinado examinan

do-se também o material fixado (neste caso foram observados 

apenas nematocistos não explodidos). Foram também visualizados 

os nematocistos dentro dos tecidos, em cortes histológicos. Esta 

última observação foi feita a fim de determinar a relativa 

abundância dos ·tipos de nematocistos nas diversas estruturas e 



16 

tecidos do animal. A nomenclatura utilizada para o cnidoma é a 

de SCHMIDT (1972; 1974). 
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CAPITULO III 

RESULTADOS 

111.1. Classificação Geral. 

A Ordem Zoanthidea compreende quatro famílias: Zoanthidae, 

Epizoanthidae, Parazoanthidae e Neozoanthidae. Quanto à disposi-

cão dos septos, podemos separá-los em dois grupos: braquicnêmicos 

e macrocnêmicos, cada um compreendendo duas famílias. 

Podemos resumir os conhecimentos atuais da seguinte forma: 

Ordem Zoanthidea 

Braquicnêmicos 

Família Zoanthidae 

Familia Epizoanthidae 

Família Parazoanthidae 

Família Neozoanthidae 

Fa.m. Zoanthidae - esfíncter mesogleal 

Fam. Neozoanthidae - esfíncter endodérmico 

--{ 
Fam. Parazoanthidae - esfíncter endodérmico 

Macrocnêmicos 
Fam. Épizoanthidae - esfíncter mesogleal 
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Zoanthus Lamarck, 1801 - esfincter mesogleal 
duplo, sem incrustações na parede do 
corpo. 

Palvthoa Lamouroux, 1816 - esfincter meso
gleal simples, com incrustações na pa
rede do corpo. 

Isaurus Gray, 1828 esfincter mesogleal 
simples, sem incrustações na parede do 
corpo. 

Sphenopus Steenstrup, 1856 - esfíncter meso
gleal simples. 

Fam. Neozoanthidae - Neozoanthus Herberts, 1972 - esfíncter endo
dérmico, parede do corpo com incrusta
ções. 

Fam. Parazoanthida1 

Fam. Epizoanthidae 

Parazoanthus Haddon & Shackleton, 1891 
esfíncter endodérmico difuso, com ca
nal circular na mesogléia. 

Isozoanthus Carlgren, 1905 - esfíncter endo
dérmico difuso, sem canal circular na 
mesogléia. 

Epizoanthus Gray, 1867 - esfincter mesogleal 
simples, com inc�stações na parede do 
corpo, mesogléia com canais, células e 
lacunas 

Gerardia Lacaze-Duthiers, 1864 - esfíncter 
mesogleal. 

Thoracactis Gravier, 1918 - esfíncter meso
gleal simples, com incrustações na pa
rede do corpo, mesogléia sem células e 
canais. 
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De acordo com a bibliografia, o número de espécies para 

cada gênero, conhecidas hoje, é o seguinte: 

Gêneros NQ de Espécies 

braquicnêmicos 

Zoanthus Lamarck 

Palvthoa Lamouroux 

Isaurus Gray 

Sphenopus Steenstrup 

Neozoanthus Herberts 

Gemmaria Duchassaing & Michelotti (= Palvthoa?)+ 

Protopalythoa Verrill (= Palvthoa?) 

macrocnêmicos 

Parazoanthus Haddon & Shackleton 

Isozoanthus Carlgren 

Epizoanthus Gray 

Gerardia Lacaze-Duthiers 

Thoracactis Gravier 

59 

93 

5 

1 

1 

10 

25 

14 

53 

1 

1 
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Gemmaria e ProtopalYthoa podem ser sinônimos de PalYthoa. 

Dentre os macrocnêmicos, podemos considerar Isozoanthus como uma 

forma intermediária entre Epizoanthus e Parazoanthus. Gerardia 

se aproxima dos Antipatharia devido à presença de um esqueleto 

verdadeiro, presente apenas neste gênero, mas possui uma organi

zação interna e um cnidoma característico de Zoanthidea. Os 

esqueletos dos Antipatharia e o de Gerardia savaglia Lacaze

Duthiers , 18 64, possuem a composição quimica semelhante â do 

esqueleto dos Octocorallia (ROCHE & TIXIER-DURIVAULT, 195 1) . 

1 1 1. 2. Redescrição das espécies de Zoanthus Lamarck, 1801, 

coletados no litoral e ilhas oceânicas brasileiras . 

Zoanthus Lamarck, 1801 

Actinia:  Ellis, 1767 , 57: 436. [Proparte . ]  

Actínia: Ellis & Solander, 1786 :  5. [Proparte.] 

Zoantha Lamarck, 1801, fil :  2. 

Zoantha : Bosc , 1802: 47�  

Zoanthus: Cuvier, 1817, �: 53. 
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Espécie Tipo : Actinia siciata Ellis , 1767 . 

Espécies : 1 - Zoanthus sociatus (Ellis , 1767) 

2 - Zoanthus nmphaeus (Lesueur , 1817 ) 

3 - Zoanthus solanderi Lesueur , 1817 

4 - Zoanthus pacificu1;1 Walsh & Bowers , 

Espécie 1 :  Zoanthus sociatus (Kllis , 1767 ) 

(Pranchas I ,  II e III) 

Actinia sociata Ellis , 1767 : 436 . [� partel 

Actinia sociata : Ellis & Solander , 1786 : 5 .  (.f.t:2 partel 

Zoantha ellisii Bosc , 1802 : 42 . 

Zoanthus sociatus : Cuvier , 1817 : 53 . 

Zoanthus sociata : Lesueur , 1817 : 176 . 

Zoanthus ellisii : Lamouroux, 1821: 254 . 

Zoanthus socialis : Blainville , 1830 : 350 .  

Zoanthus socialis : Blainville , 1834 : 328 , pl . L ,  2 .  

Zoanthus sociatus : Ehrenberg, 1834 : 380 . 

Zoanthus ellisii : Lamarck, 1836 :  77 . 

Zoanthus nobilis Duchassaing & Michelotti , 1860 : 326 . 

Zoanthus sociatus : Verrill , 1864 : 323-357 . 

Zoanthus sociatgs : Gray, 1867 : 234. 

21 

1971 
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Zoanthus sociatus : Dana , 1 872 : 385 .  
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Zoanthus danae : Hertwig ,  1 882 : 1 1 1-1 16 , pl . XLV , figs . 1-4 , 6 .  

Zoanthus (Rhyzanthus ) sociatus : Andres , 1883 : 519-550 . 

Zoanthus socialis : McMurrich , 1889 : 1 13-116 , pl . VI I ,  fig.  4 .  

Zoanthus sociatus : Haddon & S�aokleton , 1890 : 676 . 

Zoanthus sociatus : Haddon & Shackleton , 1891 : 616 ,  620-623 , 626 , 

629 . 

Zoanthus sociatus : Haddon & Duerden , 1896 : 142 , pl . VI I I , 

figs . 1-3 . 

Zoanthus sociatus : McMurrich , 1 896 : 189 . 

Zoanthus sociatus : McMurrich ,· 1898 : 242 . 

Zoanthus sociatus : McMurrich, 1899 : 387-404 , 1 1  figs . 

ZoAnthus sociatus : Duerden , 1900 : 187-193 . 

Zoanthus proteus Verril l ,  1900 : 561 , pl . LXVI I ,  figs . 5 ,  5a , 5b . 

Zoanthus sociatus : Verrill , 1900 : 561-566 . 

Zoanthus sociatus : Duerden , 1900 : 334-336 , 

figs . 4 ,  1 5 ,  22 . 

Zoanthus sociatus : McMurrich, 1905 : 13-16 . · 

pls .  I I , 

Zoanthus proteus: Verril l ,  1907 : 287-289 , figs . 134 , 135 . 

Zoanthus sociatus : Verrill , 1907 : 289-291 . 

Zoanthus sociatus : Wilsmore , 1909 : 315-328 . 

IV , V ,  

Zoanthus sociatus : Pax , 1916 : 237-244 , figs . Fl , Ll , Ml , 13 , 23 , 

33 , 34 . 

Zoanthus sociatus : Seifert , 1928 : 449-450 . 

Zoanthus sociatus : Walsh,  1967 : 30-31 . 
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Diagnose: 

Pólipos alongados, freqüentemente afilados no sentido 

basal, os quais encadeiam-se constituindo uma colônia grande com 

algumas centenas de indivíduos que estão interligados por um 

entrelaçado de estolões . .  Os tentáculos são filiformes e seu 

número varia de 48 a 57. Boca amarela, situada em uma pequena 

elevação do disco oral . Número de mesentérios variando de 42 a 

57. Esfíncter superior com poucas cavidades e o inferior , 

alongado, com muitas cavidades de vários tamanhos. Zona digesti

vo-excretora reta no terço superior dos macrocnêmicos. Apenas um 

canal basal nos mesentérios perfeitos . 

Aspectos Externos : 

Esta espécie forma colônias 

variado, podendo ser encontrada 

soltas, conchas de moluscos e 

grandes em 

em blocos 

esqueleto 

substrato bastante 

de pedra, pedras 

calcário de corais 

madreporários e mileporinos . Ocorre no infralitoral e em poças 

de maré. 

Os pólipos são alongados , surgindo de um cenênquima incrus

tante representado por um entrelaçado de estolões ou em forma de 

fita, podendo ser lamelar, mas nunca formando uma massa contínua 

sobre o substrato , estando os pólipos ligeiramente afastados uns 

dos outros . Os pólipos alongados e freqüentemente afilados no 

sentido basal possuem a coluna lisa, sem incrustações, podendo 

ter próximo à base algum material estranho aderido. O brotamento 
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se dá na base do pólipo . 

diâmetro de 2 a 8 mm. 
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A altura varia de 3 a 32 mm e o 

Os tentáculos estão dispostos em dois 

ciclos, um interno e outro externo , e seu número varia de 48 a 

57. São grandes e filiformes quando totalmente expandidos . A 

coluna está dividida em capitulo e escapo. Quando o pólipo está 

com a .coluna distendida e com o disco oral parcialmente contrai

do, podemos observar o capitulo com sulcos que se alternam com os 

tentáculos externos e que continuam até uma certa altura do 

escapo . Em animais contraídos, observam-se claramente as linhas 

de inserção dos mesentérios . O disco oral possui linhas radiais 

que também correspondem às inserções dos mesentérios. A boca 

está situada em uma pequena elevação do disco oral. A coloração 

não varia muito, o escapo é cinza azulado, os tentáculos e disco 

oral são verdes ou verde-azulados e a boca é amarela ( fig . 1). 

Fig. 1 - colônia de z.  sociatus, fotografada em aquário. 
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Col�ração, de acordo com KUPPERS , 1979 : 

escapo : 

disco oral : 

peristoma : 

tentáculos : 

boca : 

Anatomia Interna : 

região proximal - N50 C60 ASO 

região distal - N50 ClO ASO 

região próxima aos tentáculos -

N60 C80 ASO 

região perioral - N40 C70 A60 

NOO C80 A90 

N40 C50 ASO 

NOO C70 A99 ou NOO C40 A99 
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Fazendo-se um corte tranversal em um pólipo, passando pela 

faringe , podemos observar o arranj� dos septos, que é braquicnê

mico, caracteristico do gênero Zoanthus. e contar o número de 

septos , que varia de 42 a 57 . 

Em um corte longitudinal (Prancha I, fig. 1) observa-se uma 

faringe muito curta, com um sifonóglifo não muito evidente . Os 

mesentérios são estreitos, os macroseptos, no terço ou na metade 

superior, apresentam a zona digestivo-excretora, que se torna 

distinta do restante do mesentério devido ao acúmulo de zooxante

las, dando uma coloração que varia do bege ou cinza claro ao 

cinza escuro quase preto . O filamento , presente apenas nos 

mesentérios perfeitos, é reto ao longo de toda a extensão do 

bordo livre dos mesentérios . As gônadas, quando presentes, se 

encontram também apenas nos macroseptos (macrocnêmicos) aparecen

do como contas brancas de um cordão ,  localizadas entre a zona 
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digestivo-excretora e o filamento ao longo de todo o mesentério . 

Logo abaixo da faringe , podemos observar uma região arqueada e de 

coloração distinta, esbranquiçada, constituindo a banda ciliada 

do filamento ; imediatamente após a banda ciliada está presente a 

zona digestivo-excretora (Prancha I ,  fig . 1). 

Histologia : 

Tentáculos: 

Os 

epiderme colunar 

gléia é muito 

tentáculos pos suem ectoderme constituída de 

simples, sem cutícula e subcutícula . A meso

fina, sem inclusões de células ectodérmicas .  A 

gastroderme apresenta grande concentração de zooxantelas. Os 

nematocistos, hol6tricos, estão presentes na ectoderme , sendo sua 

concentração maior na extremidade dos tentáculos onde também 

ocorrem alguns espirocistos. Os nematocistos não estão presentes 

na gastroderme. A musculatura ectodêrmica aparece em pequenas 

pregas mesogleais. Internamente, observam-se grãos de pigmento . 

Esfíncter : 

O esfíncter é mesogleal duplo . O superior possui 

poucas cavidades distintas e o inferior é alongado , com muitas 

cavidades de vários tamanhos (Prancha I, fig. 2). 
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Parede do Pólipo : 

Na região distal , a ectoderme da coluna é continua, com 

caracteres colunares ( Prancha II, fig. 1 ) .  Na região proximal , a 

ectoderme é descontínua, característica dos gêneros sem incrusta

cões ( HADDON & SHACKLETON, 1891 ) ,  e estâ embebida em canais 

mesogleais (Prancha I ,  fig . 3 )  onde se podem observar os núcleos 

das células ectodérmicas e nematocistos holótricos. Uma cutícula 

recobre todo o escapo, sendo mais espessa na parte inferior do 

pólipo , podendo haver material estranho aderido a ela, como: dia

tomáceas , lama fina e outros tipos de sedimento , dependendo do 

local onde forem coletadas as colônias. Logo após a cutícula, 

observa-se uma camada mesogleal fina , pregueada, formada por 

expansões mesogleais , caracterizada como sendo a subcuticula , 

melhor vizualizada na parte inferior do escapo. 

Após a ectoderme descontinua, está presente a mesogléia, 

homogênea, contendo muitas fibras musculares, canais com células 

granulares acidófilas , e muitos grãos de pigmento localizados 

também no bordo ectodérmico . A mesogléia é larga na região do 

esfíncter inferior e estreita-se em ambas as direções , tornando-

se fortemente constrita no sulco capitular 

novamente na região do esfíncter superior . 

e alargando-se 

A endoderme ou gastroderme é estreita e repleta de zooxan-

telas. 

A musculatura da coluna é endodérmica ,  representada por uma 

delicada camada circular. 
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Disco Oral: 

A ectoderme do disco oral é mais estreita do que a dos 

tentáculos, com raros nematocistos. Contém células granulares no 

bordo mesogleal . As musculaturas ectodérmica e endodérmica sao 

fracamente desenvolvidas . 

Faringe : 

A boca é oval . Em continuação à boca , segue-se a faringe 

com ectoderme ricamente provida de células glandulares acidófilas 

e mucosas, contendo -nematocistos mais profundos (Prancha II, 

fig . 2 ) . O sifonóglifo estreito contém um grande número de 

células com cílios muito longos , 

Em um nível mais inferior , logo após o término da faringe e 

aderida a ela, observamos uma região arqueada , esbranquiçada , que 

constitui a banda ciliada dos filamentos mesentéricos . A 

ectoderme da faringe continua na banda ciliada , sendo chamada de 

"ectoderme refletida". (McMURRICH, 1899 : 392 )  " . . . the stomato

deum is bent back upon itself as represented in the diagram , and 

its ectoderm becomes continuous with the epithelium of the large 

ciliated bands . From the reflected stomatodeurn the free edge of 

the mesentery, with the filament , extends outwards , and then 

arches downwards . . .  " .  
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Septos Mesentéricos : 

O arranjo dos septos é braquicnêmi co e seu número varia de 

4 2  a 57. 

Em um corte transversal do pólipo pode-se observar que os 

septos estão conectados com a parede corporal apenas através de 

uma pequena haste e dilata-se um pouco nas proximidades da 

extremidade livre. No bordo livre dos macrocnêmicos, observa-se 

o filamento mesentérico. A mesogléia está representada por uma 

fina e estreita ramificação que parte da mesogléia da coluna. 

Logo após sua saída da coluna, a mesogléia se bifurca, permitindo 

a passagem de um único canal basal oval. O lado da mesogléia que 

está voltado para a endocele é levemente pregueado para suportar 

o músculo retrator , que segue até o filamento. No lado voltado 

para a exocele estão presentes os músculos parieto-basilar e 

transversal. A mesogléia segue até a extremidade do septo, 

terminando bifurcada na região do filamento que contém a banda 

cnidoglandular , não se bifurcando na altura do septo onde 

está presente apenas a região ciliada do filamento (Prancha I I I, 

figs. 1-3). 

A gastroderme do septo contém zooxantelas, sendo sua 

concentração na região endocélica maior do que no lado voltado 

para e exocele . 

Em cortes passando pela zona digestivo-excretora do septo, 

observa-se um grande acúmulo de zooxantelas em vários graus de 

degeneração (Prancha III, fig. 3) 

As zooxantelas de z . sociatus ,  provavelmente GYlllllodinium 

sp . ,  sofrem fagocitose nas células gastrodérmicas da zona 
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digestivo-excretora dos mesentérios . 

As gônadas, quando presentes, estão localizadas no interior 

da mesogléia e ao longo dos mesentérios . As gônadas aparecem 

como contas brancas de um cordão. Em todas as lâminas com cortes 

de mesentérios férteis só foram encontradas gônadas pertencentes 

ao sexo feminino. Não foram observadas gônadas masculinas . 

Cnidoma : 

Holótricos, b�rabdóides, p-rabdóides A e espirocistos. 

Distribuição e dimensões (em micrômetros ) dos nematocistos e 

espirocistos (Prancha I I I , fig. 4); 

Escapo 

Tentáculos -

Faringe 

holótricos (abundantes ) 

b-rabdóides (raros ) 

holótricos ( abundantes ) 

espirocistos (poucos ) 

b-rabdóides (raros ) 

p-rabdóides A (raros ) 

holótricos (abundantes ) 

14, 2 (12 , 0-16, 0 )  X 

5, 9 (4, 8-6, 4 ) . 

16, 8 (16, 0-17 , 6 ) X 

2, 4. 

19, 8 (11, 2-15, 2)  X 

6,1 (5, 6-7, 2 ) .  

10, 8 (9, 6-12, 0 )  X 

1, 8 (1, 6-2, 0 ) .  

19, 2 (17, 6-20, 8 )  X 

3 , 6  (3, 2-4, 0 ) .  

13, 4 X 4, 8 .  

14, 7 (12, 0-17, 6 )  X 

6 . 7  (5, 6-8, 8 ) .  



Filamentos b-rabdóides (poucos) 

holótricos (abundantes) 
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15, 9 (14 , 6-18, 4) X 

3, 8 (3, 2-4, 8) .  

15 , 2  (12, 0-17, 6) X 

6, 9 (6, 4-8, 0) . 

Espécie comumente encontrada nas Anti lhas : Domínica ( ELLIS , 

1 7 6 7 ) ,  Guadalupe ( LESUEUR , 1 8 1 7 ) , Bahamas ( McMURRICH , 1 8 8 9 , 1 8 9 6 ) , 

Bermudas ( VERRILL , 1 900 ) ,  Jamaica ( DUERDEN , 1 900 ) ,  Porto Rico 

( USNM nQ 22 1 1 7 ) .  HADDON & SHACKLETON , 1 8 9 1 , citam as seguintes 

localidades : Domínica , Barbados ,  Guadalupe , Bahamas . PAX , 1 9 1 6 ,  

cita : Guadalupe , Bermudas , Haiti , Jamaica , Porto Rico e Bahamas .  

Bras i l : Ceará a São Paulo e i lhas oceânicas . 

Material Examinado : 

Col. Cnid. MN nQ 00527 (Atol das Rocas, FN, Brasil, coleta

dos por C. B. Castro, 21 de fevereiro a 13 de março de 

1982). 

Col. Cnid . MN nQ 00528 (Atol das Rocas, FN, Brasil, coleta

dos por C .  B. Castro, 21 de fevereiro a 13 de março de 

1982 ) .  

Col. Cnid. MN nQ 00529 (Atol das Rocas , FN, Brasil, coleta

dos por C. B .  Cnstro, 21 de fevereiro a 13 de março de 

1982). 
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Col. Cnid . MN nQ 00530 (Atol das Rocas, FN, Brasil, coleta

dos por C .  B .  Castro, 21 de fevereiro a 13 de marco de 

1982). 

Col . Cnid. MN nQ 00531 (Atol das Rocas, FN, Brasil, coleta

dos por C .  B .  Castro, 21 de fevereiro a 13 de março de 

1982) . 

Col . Cnid . MN nQ 00920 (proximidades do Buraco da Raquel, 

FN, Brasil, coletados por D .  O .  Pires e C. B. Castro, 25 de 

junho de 1986) . 

Col . Cnid . MN nQ 00921 (enseada da Caleira, FN, Brasil, 

coletados por D .  O .  Pires e C .  B .  Castro, 19 de junho de 

1986). 

Col . Cnid . MN nQ 00923 (baia do Sueste, FN, Brasil, coleta

dos por D. O .  Pires e C .  B .  Castro, 11 de junho de 1986 ) . 

Col . Cnid. MN nQ 00943 (UFPb C56 ) (barra de Maxaranguape, 

Ceará-Mirim, CE, Brasil, coletados por M .  L .  Christoffersen, 

J .  S .  M .  e F. J .  M . , 21 de agosto de 1982) .  

Col. Cnid . MN nQ 00949 (UFPb C60) (cabo do Bacopari, baia 

Formosa, RN, Brasil, coletados por M. L .  Christoffersen, 

J. S .  M .  e F .  J .  M . ,  18 de agosto de 1982). 

Col. Cnid . MN nQ 00951 (OFPb C68) (praia da Pipa, Timbaú do 

Sul, RN, Brasil, coletados por M. L. Christoffersen, 19 de 

agosto de 1982) . 

Col . Cnid . MN nQ 00302 (baia da Traição, PB, Brasil, coleta

dos por M .  J .  C .  Belém, 20 de janeiro de 1977 ) .  

Col . Cnid . MN nQ 00301 (arrecife do rio Doce, Olinda, PE, 

Brasil, coletados por E. M .  Mayal e M .  J .  C .  Belém, 16 de 

março de 1980) . 
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Col . Cnid . MN n2 .00950 ( UFPb C69 ) ( recife das Candeias , 

Jaboatão , PE , Brasil ,  coletados por M .  L .  Christoffersen, 2 

de novembro de 1982 ) . 

Col . Cnid . MN nQ 00947 ( UFPb C24 ) ( arrecife de Piedade , 

Jaboatão , PE , Brasil , coletados por M .  L .  Christoffersen , 2 

de novembro de 198 2 ) . 

Col . Cnid . MN n2 00948 (UFPb C43 ) ( rio Mamucaba , Tamandaré , 

PE , Bras il , coletados por P .  M .  D . , J .  M .  P . , H .  F .  L . , 14 

de outubro de 1981 ) .  

Col . Cnid .  MN nQ 00944 ( UFPb C29 ) ( recife de Pajugara , 

Maceió , AL , Brasil , coletados por P .  - S .  Young e M .  L .  Chris

toffersen , 30 de janeiro de 198 3 ) . 

Col .  Cnid . MN nQ 00946 (UFPb C39 ) (Barreiras , Taparatinga , 

AL , Brasil , coletados por P .  S .  Young e M .  L .  Christof fer

sen,  21 de fevereiro de 198 3 ) . 

Col . Cnid . MN nQ 00953 ( UFPb C66 ) (pontal do Cocuripe , 

Cocuripe , AL ,  Brasil , coletados por P .  S .  Young e 

M .  L .  Christoffersen , 26 de janeiro de 1983 ) . 

Col . Cnid . MN nQ 00300 (pedra Lixa , Platô dos Abrolhos , BA , 

Brasil ,  coletados por C .  B .  Castro , 19  de abril de 1981 ) .  

Col . Cnid . MN nQ 00327 ( praia do Pi loto , Santa Cruz , · 

Aracruz , ES , Brasil , coletados por C .  Rohlfs , 20 de julho de 

1981 ) . 

Col . Cnid . MN nQ 90523 (praia do Piloto , Santa Cruz , 

Aracruz , ES , Brasil , coletados por C .  Rohlfs , 20 de julho de 

1981 ) . 

Col . Cnid .  MN nQ 00525 ( praia do Pi loto , Santa Cruz , 

Aracruz , ES , Brasil , coletados por C .  Rohlf s ,  20 de julho de 

1981 . 
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00647 (praia do Piloto , Santa Cruz, 

Aracruz, ES, Brasil , coletados por C. Rohlfs, 20 de julho de 

1981). 

Col. Cnid. MN nQ 00958 (praia do Piloto , Santa Cruz, 

Aracruz , ES , Brasil , coletados por N. C. Salgado, janeiro de 

1979). 

Col. Cnid. MN nQ 00524 (Três Ilhas, Guarapari, ES, Brasil, 

coletados por C. Rohlfs, 17 de julho de 1981) . 

Col. Cnid . MN nQ 00521 (praia das Castanheiras , Guarapari , 

ES , Brasil, coletados por C .  Rohlfs , 16 de julho de 1981). 

Col. Cnid. MN nQ 003 2 2  (Ubú , Anchieta , ES, Brasil, coletados 

por C. Rohlfs, 19 de julho de 1981). 

Col. Cnid. MN nQ 00304 (Meaípe, ES, Brasil , coletados por 

P. S .  Young , 27 de outubro de 1980). 

Col. Cnid. MN nQ 00954 (Meaípe, ES, Brasil, coletados por 

P. S. Young , 10 de julho de 1984). 

Col. Cnid. MN nQ 00905 (Parati, ES , Brasil, coletados por 

C. B. Castro e C. C. Ratto , 26 de abril de 1986). 

Col. Cnid. MN nQ 00941 (Parati, ES, Brasil, coletados por 

C. B. Castro e C .  C. Ratto , 26  de abril de 1986). 

Col. Cnid. MN nQ 00907 (Prainha, ilha dos Gambás, Piúma, ES , 

Brasil , coletados por D. O. Pires, I .  C. Santos e S. M. Pin

to , 26 de abril de 1986). 

Col. Cnid. MN nQ 00909 (ilha do Francês , Piúma, ES , Brasil , 

coletados por I .  C. Santos , 27 de abril de 1986). 

Col. Cnid. MN nQ 00913 (ilha do Francês, Piúma , ES , Brasil , 

coletados por I. C. Santos , 27 de abril de 1986). 
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Col . Cnid . MN nQ 00914 ( ilha dos Cabritos, Piúma, ES, 

Brasil, coletados por D .  O. Pires, I. C .  Santos e S .  M. Pin

to , 27 de abril de 1986 ) .  

Col . Cnid . MN nQ 00915 ( ilha dos Cabritos , Piúma, ES, 

Brasil, coletados por D .  O .  Pires, I .  C .  Santos e S. M .  Pin

to, 27 de abril de 198 6 ) . 

Col. Cnid . MN nQ 00283 ( praia do Forno, Arraial do Cabo , RJ, 

Brasil, coletados por C .  Rohlfs, 18 de marco de 1980 ) .  

Col . Cnid . MN nQ 00287 ( praia do Forno, Arraial do Cabo, RJ, 

Brasil, coletados por C .  Rohlfs, 12 de agosto de 1980 ) .  

Col . Cnid . MN nQ 00298 ( praia do Forno, Arraial do Cabo, RJ, 

Brasil, coletados por C .  Rohlfs, 30 de julho de 1981 ) . 

Col . Cnid . MN nQ 00522 ( praia do Forno, Arraial do Cabo, RJ, 

Brasil, coletados por C .  Rohlfs, 28 de novembro de 1982 ) .  

Col. Cnid . MN nQ 00952 ( praia Grande, ilha de Itacurucá, RJ , 

Brasil , coletados por M .  R .  V .  Mattos , 25 de marco de 1982 ).  

Col. Cnid . MN nQ 00284 ( ilha do Cavaco, Angra dos Reis, RJ, 

Brasil, coletados por R .  Novelli, 25 de junho de 1979 ) . 

Col . Cnid . MN nQ 00290 ( ilha do Cavaco, Angra dos Reis, RJ, 

Brasil, coletados por N .  C .  Salgado, C .  Rohlfs e C. B. Cas

tro, lQ de marco de 1979) . 

Col. Cnid. MN nQ 00291 ( ilha do Cavaco, Angra dos Reis, RJ, 

Brasil, coletados por N .  C .  Salgado, 25 de junho de 197 9 ) . 

Col . Cnid . MN nQ 00292 ( ilha do Cavaco, Angra dos Reis , RJ, 

Brasil, coletados por N .  C .  Salgado, 24 de junho de 1978 ) . 

Col . Cnid . MN nQ 00293 ( ilha do Cavaco, Angra dos Reis , RJ, 

Brasil, coletados por N .  C .  Salgado, C .  Rohlfs e C .  B .  Cas

tro, 31 de marco de 197 9 ) . 
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Col . Cnid . MN nQ 00295 (Abraão , ilha Grande , Angra dos Reis , 

RJ , Brasil ,  coletados por M .  J .  C .  Belém , 26 de fevereiro de 

1979 } . 

Col . Cnid .  MN nQ 00939 ( ilha do Macedo , Abraão , ilha Grande , 

Angra dos Reis , RJ , Brasil , coletados por I .  C .  Santos e 

S .  M .  Pinto , 28 de fevereiro de 1986 } . 

Col .  Cnid . MN nº 00296 (praia do Segredo , São Sebastião , SP , 

Brasil ,  coletados por C .  Rohlfs e E .  M .  Mayal , 13  de 

fevereiro de 1980 ) . 

Col . Cnid . MN nQ 00667 

SP , Brasi l ,  coletados por 

1985 ) . 

( ponta do Baleeiro , São Sebastião , 

A .  E .  Migotto , 9 de fevereiro de 

Espécie 2 :  Zoanthus nymphaeus (Lesueur , 1817 ) 

( Pranchas IV,  V ,  VI ) 

Maromillifera n;vmphaea Lesueur , 1 81 7 :  1 78 . 

Mamrnillifera nmphaea : Duchassaing & Michelotti , 1 860 : 327-328 , 

pl . VI I I , figs . 8-9 . 

Palvthoa (Mammillifera ) nYmphaea : Dana , 1872 : 385 . 

Palvthoa (Mornmothoa) nvrnphosa : Andres ,  1883 : 534-535 . 

Mammillifera nvmphaea : Haddon & Shackleton , 1891  : 630 . 

Zoanthus nvmphaeus : McMurrich , 1896 : 1 82 .  

Mammillifera nYD)J?haea : Duerden , 1898 : 329-376 .  

Zoanthus nymphaeus : McMurrich , 1899 : 396 . 

Zoanthus nYmJ)haea: Verrill , 1 900 : 567 . 

Zoanthus (Mammillifera) nymphaeus : McMurrich , 1 905 : 20 . 

Zoanthus nvrnphaeus : Pax , 1916 : 326 . 



Zoanthus nymphaeus : Walsh, 1967 : 28 . 

Diagnose : 
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Cenênquima lamelar ou membranoso, formando uma cobertura 

contínua sobre o substrato de onde surgem pólipos cilíndricos e 

livres , bem próximos uns dos outros. Altura variando de 9 a 

1 1. mm e o diâmetro de 3 a 4 mm. Tentáculos curtos em dois 

ciclos, com número variando de 48 a 60. Os pólipos apresentam a 

coluna bege escuro; o disco oral, na região próxima aos tentácu

los, é verde oliva escuro e a boca é branca. O esf �ncter é 

duplo, mesogleal ; a parte superior contém poucas cavidades ;  e o 

esf íncter inferior é muito longo com cavidades de tamanhos mais 

ou menos uniformes . 

Os septos preenchem quase totalmente a cavidade gastrovascu

lar, principalmente em animais contraídos. A zona digestivo

excretora está presente na zona mediana dos macrocnêmicos .  Nos 

macrocnêmicos há três canais basais e nos microcnêmicos, apenas 

um. 

Aspectos Externos : 

Espécie encontrada em substrato variado. Pos sui um cenên

quima espesso, que forma uma cobertura contínua sobre o substrato 

e de onde surgem os pólipos cilíndricos e livres, porém bem 

próximos uns dos outros. 

Os pólipos quando contraídos possuem uma tendência ao 

achatamento, dando à colônia um aspecto contínuo , com um arranjo 
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poligonal dos pólipos . A boca 

elevaoão do disco oral , onde não 

dos mesentérios . O escapo, em 
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se encontra em uma pequena 

são bem visiveis as inserções 

animais distendidos, mostra 

claramente a linha de inserção dos mesentérios . A coluna é mais 

larga na região distal e não possui incrustações. A altura varia 

de 9 a 11 mm e o diâmetro de 3 a 4 mm. Os tentáculos são 

curtos , em dois ciclos e seu número varia de 48 a 60. A colora

ção pode variar, sendo mais comumente encontrados pólipos com o 

escapo bege escuro, disco oral na região próxima aos tentáculos 

verde oliva escuro e a boca branca (fig . 2). 

Fig . 2 - colônia de z. nYmphaeus , fotografada em aquário; notar 

três pólipos de z. solanderi indicados com setas. 
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Coloração ; de acordo com KtlPPERS , 1979 : 

escapo : 

disco oral : 

peristoma : 

tentáculos : 

boca : 

Anatomia Interna : 

N40 A50 M30 

região proximal dos tentáculos -

N30 C20 A40 

região perioral - N20 C40 ASO 

N20 C40 A60 

N30 C20 A40 

branca 
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Em cortes transversais, observam-se a faringe com um 

sifonóglifo e o número de septos , que var ia de 56 a 58, possuindo 

um arranjo braquicnêmico (Prancha IV, fig. 2 ) . 

Em corte longitudinal, pode-se observar uma faringe curta e 

pregueada que se abre em uma boca em fenda . Cada septo mesenté

rico apresenta a banda ciliada arqueada e de coloração esbran

quiçada , diferenciando-se assim do restante do mesentério. 

Os mesentérios se alargam em direção à região proximal do 

póliPo, preenchendo quase totalmente a cavidade gastrovascular 

( Prancha IV, fig. 1 ) .  A zona digestivo-excretora dos mesentérios 

está presente na região mediana dos macrocnêmicos . O filamento é 

convoluto e está presente nos septos perfeitos, terminando junto 

com a zona digestivo-excretora . 
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Histologia : 

Tentáculos: 

A ectoderme dos tentáculos é um epitélio colunar onde 

ocorrem nematocistos e espirocistos . No bordo interno está 

presente a musculatura longitudinal . A mesogléia é bastante fina 

e contém pouquíssimos canais com células . A endoderme , mais 

espessa em animais contraídos, possui muitas zooxantelas, além de 

numerosos nematocistos . A musculatura circular é endodérmica . 

Esfíncter : 

O esfíncter é duplo, mesogleal ; a parte superior contém 

pouquíssimas cavidades e a inferior é muito longa, com cavidades 

de tamanhos mais ou menos uniformes (Prancha V, fig. 1 ) . 

Parede do pólipo : 

A parede do pólipo no escapo é protegida por uma cutícula 

que se torna mais espessa em direção à base do pólipo , na qual se 

encontra algum material estranho aderido . Não apresenta subcu

tícula . 

A ectoderme da coluna não apresenta caracteres colunares, 

exceto no sulco capitular. Em direção à base do pólipo, a 

ectoderme é muito estreita e encontra-se embebida na mesogléia, 

para novamente adquirir caracteres colunares no cenênquima que 

liga um pólipo ao outro, onde ocorrem células colunares, glându

las e alguns nematocistos. Nesta região , a cutícula é bastante 

espessa (Prancha VI, fig . 1 ) . 

A mesogléia da coluna é pouco espessa, estreitando-se mais 
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ainda no sulco capitular. Estão presentes na mesogléia canais 

com células granulares acid6filas e com pigmentos. 

Em direção à base, a mesogléia vai se espessando até atingir 

o cenênquima, onde se encontra muito desenvolvida, contendo 

muitos canais com células granulares acid6filas e núcleos bem 

visíveis (Prancha VI, fig . 1 ) . 

Entre a mesogléia e a gastroderme, ocorre a musculatura 

circular da coluna. 

A gastroderme é muito fina, contendo inúmeras zooxantelas. 

Disco Oral : 

A gastroderrne é mais espessa do que a dos tentáculos , possuin 

porém com raros nematocistos . 

A mesogléia é mais espessa do que a dos tentáculos , possuin

do zooxantelas e no seu limite com a mesogléia apresenta uma 

· fraca musculatura circular. 

Faringe :  

A faringe 

muitas 

possui uma 

glândulas 

ectoderme com células colunares 

e nernatocistos. ciliadas , 

bastante estreita , com poucos canais , 

A mesogléia é 

onde também ocorrem 

zooxantelas. 

O sifonóglifo ventral é bastante longo e muito ciliado, com 

raras glândulas ectodérmicas. 

Septos Mesentéricos : 

Os septos mesentéricos possuem um arranjo braquicnêmico. Na 

mesogléia dos mesentérios macrocnêmicos estão presentes três 
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canais basais, enquanto que na mesogléia dos microcnêmicos ocorre 

apenas um. O músculo retrator ocorre na altura dos canais. No 

lado voltado para a exocele, estão presentes os músculos parieto

basilar e transversal . Os septos são muito finos e delicados e 

dilatam-se na zona digestivo-excretora, onde ocorre um número 

reduzido de zooxantelas, al gumas delas em · estado degenerativo 

( Prancha V, fig. 3 ) .  

Os filamentos mesentéricos possuem duas abas laterais 

ciliadas com muitos nematocistos. A região ciliada dos filamen

tos é formada pela ectoderme refletida da faringe . 

A aba central, cnido-glandular, é pouco desenvolvida, 

contendo glândulas e células granulares acid6filas, além de 

nematocistos . 

Em alguns animais férteis, foram observados ovócitos 

dispostos ao longo dos macrocnêmicos, em vários graus de matura-

ção, e sempre envolvidos pela mesogléia . 

gônadas masculinas ( Prancha V, fig . 2) . 

Cnidoma : 

Não foram observadas 

Holótricos, duas classes de b-rabdóides e espirocistos . 

Distribuição e dimensões ( em micrômetros ) dos nematocistos e 

espirocistos ( Prancha VI , fig. 2 ) : 

Escapo 

Tentáculos 

holótrico ( abundantes ) 

b-rabdóides ( raros ) 

holótricos ( abundantes ) 

espirocistos ( raros ) 

13, 9 ( 12, 8 

5 , 7  ( 4, 8  -

25, 6 X 2, 8 

15, 5 ( 14, 4 

4, 8 ( 4, 0  -

12, 0 X 2, 4 

- 14, 4 )  X 

6, 4 )  

- 16, 8 )  X 

5, 6 )  



Faringe 

Filamentos 

holótricos (abundantes) 

b-rabdóides (raros) 

holótricos (abundantes) 

b-rabdóides ( 1 ª classe) 

(abundantes) 

b-rabdóides (2ª classe) 

(alguns) 

Distribuição Geográfica : 
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1 5 , 7  ( 1 5 , 2 - 17 , 6 )  X 

5 , 9  (4, 8 - 6, 4) 

18, 4 X 3, 2 

15, 7 ( 13, 6 - 17, 6) X 

4 , 8  

18, 9 (12, 8 - 22, 8) X 

3 , 1 (2, 4 - 4, 0) 

27, 6 (26, 4 - 28, 8) X 

3, 2 

Anti lhas : Saint Thomas ( DUCHASSAING & MICHELOTTI, 1 8 60 ; 

McMURRI CH , 1 905 ) ,  Jamaica ( DUERDEN , 1 900 ) , Saint Chri stopher ( PAX ,  

1 9 1 6 ) .  Brasil:  Bahia até o Rio de Janeiro . 

Materi al Examinado : 

Col . Cnid . MN nQ 00957 (OFPb C85) (praia de Pituba, Salva

dor , BA, Brasil, coletados por M .  L. Christoffersen, 17 de 

novembro de 1982) . 

Col . Cnid. MN no 00645 (Três Ilhas, Guarapari, ES, Brasil, 

coletados por C. Rohlfs, 17 de julho de 1981) . 

Col . Cnid . MN nQ 00627  (praia do Setiba, Guarapari, ES, 

Brasil , coletados por P .  S .  Young , 11 de julho de 1984). 

Col. Cnid . MN nQ 00320 (praia das Castanheiras , Guarapari, 

ES , Brasil, coletados por C. Rohlfs, 16 de julho de 1981) . 
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Col. Cnid . MN nQ 00628 (praia das Castanheiras, Guarapari , 

ES, Brasil, coletados por P. S. Young, 9 de julho de 1984 }.  

Col. Cnid. MN nQ 00303 (Meaípe , ES, Brasil, coletados por 

P .  S. Young, 29 de outubro de 1980) . 

Col. Cnid . MN nQ 00942 (Prainha, ilha dos Gambás, Piúma, ES, 

Brasil, coletados por I. C .  Santos, D. O. Pires , S. M .  Pin

to , 26 de abril de 1986) . 

Col. Cnid. MN nQ 00906 (Parati, ES , Brasil , coletados por 

C. B .  Castro e C. C. Ratto, 26 de abril de 198 6) . 

Col . Cnid . MN nQ 00941 (Parati, ES , Brasil , coletados por 

C. B .  Castro, C .  C. Ratto, 26 de abril de 1986) . 

Col. Cnid. MN nQ 00288 (praia do Forno , Arraial do Cabo, RJ, 

Brasil, coletados por C .  Rohlfs, 3 de maio de 198 1) . 

Col. Cnid . MN nQ 00289 (praia do Forno, Arraial do Cabo, RJ, 

Brasil , coletados por C .  Rohlfs, 3 de junho de 198 1) . 

Col. Cnid. MN nQ 00297 (praia do Forno , Arraial do Cabo, RJ, 

Brasil, coletados por C. Rohlfs, 30 de julho de 1981) . 

Col . Cnid . MN nQ 00299 (praia do Forno , Arraial do Cabo, RJ, 

Brasil, coletados por C. Rohlfs, 30 de julho de 1981) . 

Col. Cnid . MN nQ 00945 (praia do Forno , Arraial do Cabo, RJ, 

Brasil , coletados por C. B. Castro , 2 de setembro de 1981) . 

Col. Cnid . MN nQ 00956 (praia do Forno, Arraial do Cabo , RJ, 

Brasil , coletados por M. J. C. Belém, 22 de julho de 1982) . 

Espécie 3 :  Zoanthus solanderi Lesueur , 1817 

(Pranchas VII-XIII) 

Zoanthus solanderi Lesueur, 18 17 : 177, pl. 8, fig. 1. 



Zoanthus solanderi : Blainville , · 1830 : 295 . 

Zoanthus solanderi : Blainvi lle , 1834 : 329 . 
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Zoanthus solanderi : Milne-Edwards & Haime , 1857 : 300 , pl . C2 , 

fig .  3 .  

Zoanthus dubius : Milne-Edwards & Haime , 1857 : 300 . 

Zoanthus solanderi : Duchassaing & Michelotti , 1860 : 325-326 . 

Zoanthus (RhYzanthus l solanderi : Andres , 1883 : 541-542 . 

Zoanthus (RhYzanthus l dubius : Andres , 1883 : 543-544 . 

Zoanthus solanderi : Duerden , 1898 : 460 -4 6 1 . 

Zoanthus solanderi : McMurrich , 1899 : 390 . 

Zoanthus solanderi : Verrill ,· 1900 : 566 . 

Zoanthus solanderi : McMurrich , 1905 : 16-17 . 

Zoanthus solanderi : Pax , 1916 : 236 . 

Zoanthus solanderi : Walsh ,  1967 : 31-32 . 

Diagnose : 

Pólipos cil índricos , afastados uns dos outros e unidos por 

estolões muito finos . A altura varia de 8 a 38 mm e o diâmetro 

de 5 a 13 mm.  

varia de 4 9  

O número de tentáculos , dispostos em dois ciclos , 

a 60 . A boca é branca, a cor do disco oral e 

tentáculos é variável , podendo ser alaranjada ou verde . A região 

distal do escapo e do disco oral é coberta por numerosos ponti

nhos brancos . A zona digestivo-excretora ocorre em toda a 

extensão dos macrocnêmicos que possui filamento . O esf incter 

superior é constituído de poucas cavidades , maiores do que a do 

esf incter inferior , que apresenta muitas cavidades . Hã apenas um 

canal basal nos macrocnêmicos . Esta espécie ocorre tipicamente 
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no infralitoral . 

Aspectos Externos : 

Quando a colônia está bem distendida, podemos observar as 

linhas de inserção dos mesentérios . Já no disco oral, as linhas 

radiais que correspondem à inserção dos mesentérios não estão bem 

visiveis. A cor pode variar , tendo sido observados animais com 

disco oral cinza, com uma faixa verde e tentáculos da mesma cor. 

A boca é sempre branca. Os tentáculos , o disco oral e a região 

distal da coluna estão cobertos por numerosos pontinhos brancos , 

dando ao animal um aspecto aveludado (fig. 3) . 

Fig. 3 - colônia de z. solanderi , fotografada em aquário . 
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Coloração , de  acordo com KUPPERS , 1979 : 

escapo : região proximal - A40 M40 C40 

região distal - N7 0 M20 Cl0 

disco oral : N30 C60 AB0 ou N99 M20 C30 com pontos brancos 

perístoma : N99 Ml0 coo ou Nl0 C60 M70 

tentáculos : N30 C60 AB0 ou N99 M20 C30 com pontos brancos 

boca : branca 

Anatomia Interna : 

Em cortes transversais passando pela faringe , pode-se 

observar o arranjo  dos septos braquicnêmicos e contar o seu 

número , que varia de 48 a 50 . 

Em cortes longitudinais ,  observamos uma faringe curta , mais 

comprida do que a de z .  sociatus , com apenas um sifonógl ifo . Os 

mesentérios são mais largos do que os de z. sociatus e mais 

estreitos do que os de z .  nymphaeus . A zona digestivo-excretora 

dos mesentérios perfeitos localiza- se logo após a banda ciliada 

do filamento e está presente em toda a extensão do mesentério que 

apresenta o filamento . O f ilamento é convoluto e atinge a regi ão 

proximal do escapo (Prancha VI I ,  fig.  1) . 

Histologia : 

Tentãculos : 

A epiderme dos tentáculos é um epitélio colunar simples , com 

glândulas e grãos de pigmento . Os espirocistos são muito 
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abundantes na extremidade dos tentáculos e os holótricos estão 

distribuidos em toda a sua extensão . A mesogléia é fina, sem 

inclusões de células epidérmicas. A gastroderme contém zooxante

las , além de uma grande concentração de nematocistos hol6tricos. 

A musculatura longitudinal é ectodérmica (Prancha XIII, fig. 1). 

Esfíncter: 

O esfíncter é mesogleal duplo. O esfíncter superior é 

constituido de poucas cavidades , maiores, e o esfíncter inferior 

é constituído de muitas cavidades pequenas (Prancha VII , fig. 2; 

Prancha VI II, fig. 2 ). 

Parede do Pólipo: 

A ectoderme da região distal da coluna é continua, com 

caracteres colunares (Prancha IX, fig. 1 ) . Na região proximal, a 

ectoderme é descontinua. Os núcleos das células ectodérmicas, 

assim como nematocistos hol6tricos, estão presentes em canais 

mesogleais. Uma finá cutícula recobre o escapo contendo muco, 

material estranho e diatomáceas. Abaixo desta , estão presentes 

as expansões mesogleais, que se unem para formar a subcuticula, 

bastante espessa (Prancha IX, fig. 2 ) . 

A mesogléia é homogênea e contém canais com células granula

res acidófilas. Fibras musculares e ·  células inclusas estão 

também presentes ( Prancha VIII , fig. 1 ) . 

A gastroderme é estreita e contém muitas zooxantelas. 

A musculatura circular é endodérmica ( Prancha IX, fig. 2 e 

Prancha X ,  fig. 1). 
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Disco Oral: 

A epiderme do disco oral é continua , apresentando muitas 

glândulas e alguns nematooistos holótricos. A mesogléia é 
� 

homogênea e'v'gastroderme contém muitas zooxantelas (Prancha XI , 

fig. 1) . 

A musculatura ectodérmica é radial e a musculatura endodér

mica é circular ( Prancha X ,  fig . 1 ) . 

Faringe : 

A boca é oval . A faringe é pregueada (Prancha XI , fig . 2). 

Sua ectoderme contém muitas glândulas acidófilas e mucosas e 

numerosos núcleos das células ciliadas. A mesogléia é homogênea 

com algumas células isoladas e a gastroderme contém zooxantelas e 

nematocistos holótricos (Prancha XI , fig . 2 e Prancha X, fig . 2 ) . 

Septos Mesentéricos: 

O arranjo dos septos é braquicnêmico e seu número varia de 

48 a 50. 

Nos septos mesentéricos ,  a mesogléia se bifurca dando 

passagem a um único canal basal. O lado da mesogléia voltado 

para a endocele é pregueado , formando o suporte do músculo 

retrator·. No lado voltado para a endocele, estão presentes os 

músculos parieto-basilar e transversal (Prancha XI , fig . 1). 

A gastroderme contém nematocistos holótricos e as zooxante

las estão em maior concentração no lado endocélico (Prancha XII ,  

fig . 1 ) . 

A gastroderme digestivo-excretora contém glândulas , nemato-

cistos holótricos e poucas zooxantelas , algumas em estado 
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degenerativo (Prancha XII, fig. 1) . 

A banda cnido-glandular do- filamento mesentérico (Prancha 

XII , fig. 1) contém muitas glândulas basófilas e acidófilas, 

nematocistos holótricos e p-rabd6ides A. 

Foram encontradas gônadas do sexo feminino ao longo dos 

macrocnêmicos , localizadas na mesogléia entre a zona digestivo

excretora e a parede do pólipo . 

Cnidoma : 

Holótricos I e II , b-rabdóides, p-rabdóides A e espirocis

tos . Distribuição e dimensões (em micrômetros) dos nematocistos 

e espirocistos (Prancha XIII , fig. 2) . 

Escapo 

Tentáculos 

Faringe -

Filamentos -

holótricos I (abundantes) 13 , 9  (12 , 8  - 15 , 2) x 

5 , 6  (9, 6  - 6, 4) 

b-rabdóides (raros) 37 , 6  x 5 , 6 

hol6tricos I (abundantes) 15 , 0  (14, 6 - 16, 0) x 

5 , 4  (4, 8 - 6, 4) 

b-rabdóides (raros) 

espirocistos (raros) 

14, 4 X 3, 2 

17, 4 (14, 6 - 20, 0) X 

3, 2 (2, 4 - 4, 0) 

holótricos I (abundantes) 15 , 1  (13 , 6 - 17, 6) x 

5 , 3  ( 4 , 8  - 6 , 4 ) 

p-rabdóides A (raros) 

b-rabdóides (raros) 

32, 0 X 6, 4 

15, 6 (15, 2  - 16, 0) X 

2, 4 

hol6tricos I (abundantes) 15 , 6  (12, 0 - 17, 6) x 

5 , 9  (3 , 2  - 7 , 2) 
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hol6tricos II ( poucos ) 1 2 , 0  ( 10 , 4  - 1 3 , 6 )  X 

2 , 9  ( 2 , 4  - 3 , 2 )  

p-rabdó ides A ( abundantes ) 34 , 4  ( 30 , 4  - 38 , 4 )  x 

5 , 5  ( 4 , 8  - 6 , 4 )  

Distribuição Geográfica : 

Espécie ant i lhana : Saint Thomas ( PAX , 1 9 1 6 ) ,  Jamaica ( USNM 

nQ 19030 ; DUERDEN , 1 90 0 ) ,  Bermudas ( VERRILL , 1 90 0 ) .  Bras i l : 

Espírito Santo a São Paul o .  

Material Examinado : 

Col . Cnid . MN nQ 0 0 3 1 9  ( praia do Piloto , Santa Cruz , 

Aracruz , ES , Brasil , coletados por M .  J .  C .  Belém , 

P .  A .  Grohman , V .  M .  F .  Costa , 23 de julho de 1 975 ) .  

Col . Cnid . MN nQ 00323 ( praia do Piloto , Santa Cruz , 

Aracruz , ES , Brasil , coletados por C .  Rohlf s ,  20 de julho de 

1981 ) .  

Col . Cnid . MN nQ 00647 ( praia do Piloto , Santa Cruz , 

Aracruz , ES , Brasil , coletados por C .  Rohlf s ,  20 de julho de 

1981 ) .  

Col . Cnid . MN nQ 00321  ( Três Ilhas , Guarapari , ES , Brasil , 

coletados por C . Rohlfs , 1 7  de julho de 1 9 8 1 ) .  

Col . Cnid . MN nQ 00908 ( i lha do Francês , Piúma , ES , Brasil , 

coletados por I .  C .  Santos ,  27  de abril de 1986 ) . 

Col . Cnid.  MN nQ 0091 2  ( ilha do Francês , Piúma , ES , Brasil , 

coletados por I .  C .  Santos ,  27 de abril de 1986 ) . 
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Col . Cnid . MN nQ 00 285 ( Prainha , Arraial do Cabo , RJ , 

Brasil , coletados por C .  Rohlfs , 1 5  de junho de 1980 ) . 

Col . Cnid . MN nQ 00286  ( Prainha , Arraial do Cabo , RJ , 

Brasil ,  coletados por C .  Rohlf s ,  15  de junho de 1980 ) . 

Col . Cnid . MN nQ 00955 ( praia do Forno , Arraial do Cabo , RJ , 

Brasil , coletados por C .  Rohlfs , 10  de outubro de 1984 ) . 

Col . Cnid . MN nQ 00934 ( ilha do Macedo , Abraão , ilha Grande , 

Angra dos Reis , RJ , Brasil , coletados por I .  C .  Santos e 

J .  L .  M .  Reis , 26 de fevereiro de 1986 ) . 

Col . Cnid . MN nQ 00938  ( praia da Crena , Abraão , ilha Grande , 

Angra dos Reis , RJ , Brasil , coletados por I .  C .  Santos , 10 

de março de 198 6 ) . 

Col . Cnid . MN nQ 00665 ( ponta do Baleeiro , São Sebastião , 

SP , Brasil , coletados por A .  E .  Migotto , 2 1  de fevereiro de 

1985 ) . 

Col . Cnid . MN nQ 00666 ( ponta do Jarobá , São Sebastião , 

SP , Brasil , coletados por A .  E .  Migotto , 2 1  de fevereiro de 

1985 ) . 

Espécie 4 :  Zoanthus pacificus Walsh & Bowers , 1971 

( Pranchas XIV-XV ) 

Zoanthus confertus Verrill , 1 928 : 28 , pl s .  C ,  V ,  figs . 3k-o . 

[non Marnmillifera conferta Verrill , 1869 : 4 97 . ]  

Zoanthus nit idus Verrill , 1928 : 29 , fig .  3p . [non Mammillifera 

nitida Verrill , 1869 : 497 . ] 

Zoanthus pacificus Walsh & Bowers , 1 971 : 1 72-1 74 . 

Zoanthus pacificus : Herberts , 197 6 : 37-42 . 
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Diagnose : 

Colônias com poucos indivíduos , apenas quatro ou cinco . 

Cenênquima lamelar ou estolonar , pólipos não muito próximos uns 

dos outros , bases separadas. Os pólipos são cilíndricos de 

comprimento igual a 15 mm e o diâmetro varia de 7 a 12 mm. Os 

tentáculos são curtos e cônicos e seu número varia de 56 a 64. O 

número de mesentérios é igual a 60 . O esfíncter superior tem 

cavidades grandes e alargadas transversalmente e o esfíncter 

inferior possui muitas cavidades pequenas , de formato arredonda

do. Presença de grãos de pigmento na epiderme e mesogléia . 

Apenas um canal basal nos macrocnêmicos . A zona digestivo-excre

tora está presente na região mediana dos macrocnêmicos. 

Aspectos Externos : 

Colônia com poucos indivíduos , quatro ou cinco . 

lamelar ou estolonar , pólipos não muito próximos uns 

com bases separadas . Pólipos cilíndricos , com 

Cenênquima 

dos outros , 

doze manchas 

brancas na região superior do escapo. A altura é igual a 15  mm e 

o diâmetro do disco oral varia de 7 a 12 mm .  Os tentáculos são 

curtos e cônicos , dispostos em dois ciclos ; seu número varia de 

56 a 64 . A boca está situada numa pequena elevação do disco oral 

onde as inserções dos mesentérios são bem visíveis. 

Os pólipos coletados possuiam uma coloração uniforme, 

apresentando o disco oral marrom avermelhado , a boca e os 

tentáculos são verde iridescente e o escapo cinza, com manchas 

brancas na sua região distal ( fig. 4 ) . 
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Fig. 4 - colônia de z .  pacificus , fotografada em aquário. 

Coloração , de acordo com KüPPERS , 1 9 7 9': 

escapo : 

disco oral : 

perístoma : 

tentáculos: 

boca : 

N70 A30 M20 

N70 A50 M50 

N70 A50 N50 

NlO CBO A70 

NlO CBO A70 
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Anatomia Interna : 

Os mesentérios possuem um arranjo braquicnêmico e são em 

número de 60 . 

Os septos mesentéricos são muito finos , delicados e estrei

tos , iguais aos de z .  sociatus . A zona digestivo-excretora está 

presente na região mediana do pólipo . O filamento , presente 

apenas nos macrocnêmicos é ligeiramente convoluto . A região 

ciliada do filamento é 

dela, encontramos a 

( Prancha XIV , f ig . 1 ) . 

Histologia : 

Tentáculos : 

arqueada e branca . Imediatamente abaixo 

zona digestivo-excretora do mesentério 

A ectoderme é um epitélio colunar simples , com células 

glandulares e 

los . Raros 

espirocistos numerosos na extremidade dos tentácu

holótricos , localizados mais profundamente na 

ectoderme da base dos tentáculos . Mesogléia estreita e homogê

nea . Gastroderme repleta de zooxantelas e sem nematocistos . .  

Musculatura ectodérmica fraca . 

Esfíncter : 

O esfíncter superior tem cavidades grandes e alargadas 

transversalmente e o esf íncter inferior possui muitas cavidades 

pequenas de formato arredondado ( Prancha XIV , fig .  3 ) . 
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Parede do Pólipo : 

Ectoderme descontinua, exceto na região do sulco capitular, 

onde apresenta caracteres colunares. Presença de cutícula que 

recobre todo . o escapo, contendo · material estranho aderido, 

diatomáceas, etc . Subcuticula presente apenas na região proximal 

do escapo . 

. A mesogléia é uma camada espessa, com um sistema de lacunas 

subectodérmicas muito desenvolvido ( Prancha XV, fig. 1) . Muitos 

grãos de pigmento estão presentes na mesogléia na altura do 

esfíncter superior . Próximos da gastroderme, estão presentes os 

canais mesogleais, contendo células granulares acidófilas. 

Presenoa de fibras musculares. 

A gastroderme é uma fina camada repleta de zooxantelas. 

A musculatura circular é endodérmica . 

Disco Oral : 

A ectoderme é um epitélio colunar, com células altas, e 

espirocistos abundantes. A mesogléia é uma fina camada homogê-

nea. Presenoa de musculatura ectodérmioa e endodérmica, ambas 

fracamente 

zooxantelas. 

Faringe : 

desenvolvidas. Gastroderme estreita com muitas 

Boca Oval . Ectoderme da faringe com glândulas acidófilas e 

basófilas e células ciliadas. A mesogléia é uma fina camada e a 

gastroderme contém zooxantelas . 
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Septos Mesentéricos : 

O arranjo dos septos é braquicnêmico e seu número é igual a 

60 . Um canal basal atravessa a mesogléia dos macro- e microcnê

micos . 

A musculatura músculos retrator , parieto-basilar e 

transversal - é f racamente desenvolvida . 

Na banda cnidoglandular do filamento estão presentes as 

glândulas acidóf i las e basóf ilas ( Prancha XIV , fig .  2 ) . 

Não foram encontrados animais férteis . 

Cnidoma : 

Holótricos I e I I , b-rabdóides , p-rabdóides A e espirocis

tos . Di stribuição e dimensões ( em micrômetros ) dos nematocistos 

e espi rocistos ( Prancha XV , fig .  2 ) : 

Escapo -

Tentáculos -

Faringe -

holótricos I ( abundantes ) 

holótricos I I  ( raros ) 

espirocistos ( raros ) 

holótricos I ( abundantes ) 

espirocistos ( abundantes ) 

holótricos I ( raros ) 

1 7 , 6  ( 1 5 , 2 - 20 , 8 )  X 

6 , 9  ( 5 , 6 - 8 , 0 )  

1 2 , 8  X 5 , 6 

20 , 0  X 3 , 2 

17 , 5  ( 1 3 , 6 - 18 , 4 )  X 

9 , 5  ( 8 , 0  - 9 , 6 )  

1 8 , 9  ( 1 6 , 2 - 20 , 8 ) X 

3 , 2 

1 6 , 0  ( 1 3 , 6 - 1 7 , 6 ) X 

6 , 4  ( 5 , 6 - 7 , 2 )  



Filamentos - holótricos I 

b-rabdóides 

p-rabdóides 

espirocistos 

Distribuição Geogrãfica : 

(raros) 

(raros) 

A (raros) 

(raros) 
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21, 2 ( 17, 6 - 26, 4) X 

7, 2 

12, 0 (9 , 6  - 14, 4) X 

3, 2 

19, 2 (17, 6 - 20, 8) X 

4, 0 

17, 6 X 3 , 2 

Espécie citada até o momento como sendo restrita ao Indo

Pacífico ( WALSH & BOWERS, 197 1): Havaí ( Oahu, Kauai) ; Samoa 

Americana ( Mauí , Pago Pago Harbor, Tutuila) ; Atimaono Pass ; 

Taití. HERBERTS, 197 6 , acrescentou Madagascar (Tulear). Brasil : 

Espírito Santo . 

Material Examinado: 

Col. Cnid. MN nº 003 24 (praia do Piloto, Santa Cruz, 

Aracruz, ES , Brasil, coletados por C .  Rohlfs, 20 de julho de 

1981) . 

Col. Cnid. MN nQ 00325 (praia do Piloto , Santa Cruz, 

Aracruz , ES , Brasil, coletados por C. Rohlfs , 20 de julho de 

1981). 
., 
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"Smithsonian Institution/National Museum 

of Natural History" ( USNM), utilizado para comparação com 

material brasileiro - breve descrição: 

USNM nQ 22 1 1 7  

Identificado como Zoanthus sociatus ( Ellis, 1767) (Prancha XVI , 

figs . 1-2) 

Rotulado : 

"Coral Reefs , Mayagnez ,  Puerto Rico 

U . S .  Fish Commission 

Puerto Rico Expedition 

Steamer "Fish Hawk", 1898- 1899" 

Pólipos cilindricos, ligeiramente dilatados na região do 

disco oral, rastejantes e unidos através de estolões finos . 

Altura variando de 10, 3 a 14, 2 mm e o diâmetro, de 3, 7 a 4, 4 mm.  

A -zona digestivo-excretora é reta e se encontra no terço superior 

do septo mesentérico . Os mesentérios perfeitos estavam férteis 

( Prancha XVI,  fig. 1). O esfincter superior tem poucas cavidades 

de tamanhos uniformes e o inferior é alongado, com muitas 

cavidades de vários tamanhos ( Prancha XVI, fig . 2) . 

USNM nQ 52550 

Identificado como Zoanthus danae Le Conte , 1851  ( Prancha XVI , 

fig . 3) 



Rotulado : 

"Puerto Penasco, Mexico 

28 July 1962 

Col . P .  E. Pickens # 6 

Id . C .  Cutress, 1964 " 
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A colônia apresenta um cenênquima estolonar mais espesso do 

que a de z .  sociatus, os pólipos são separados ( porém mais unidos 

do que em Z .  sociatus ) e transparentes ,  mostrando a inserção dos 

mesentérios . A altura varia de 7, 6 a 11, 8 mm e o diâmetro , de 

2 , 6 a 3, 9 mm . Os septos são mais largos em direção à base. A 

zona digestivo-excretora está presente na metade superior do 

septo mesentérico ( Prancha XVI , fig . 3 ) . A descrição do es

fíncter não foi possível devido ao estado de conservação do 

animal , não proporci onando uma boa conf eção de cortes histológi

cos . 

USNM nQ 19031 

Identificado como Zoanthus flosmarinus Duchassaing & Michelotti , 

1860 ( Prancha XVI I ,  figs . 1-2 ) 

Rotulado : 

"Jamaica - Bluefields Bay" 

Cenênquima estolonar ; estolões muito finos unem os pólipos 

uns aos outros , dando à colônia um aspecto de cacho. Os pólipos 

são cilíndricos, ligeiramente dilatados na região do disco oral. 

A altura varia de 17 a 27 mm e o diâmetro, de 4 a 6, 5 mm .  A boca 

está situada em uma pequena elevação do disco oral . Os septos 

mesentéricos são muito delicados e apresentam a zona digestivo-
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excretora em seu terço superior (Prancha VII ,  fig . 1 ) . O 

esfíncter superior possui poucas cavidades de tamanho pequeno e o 

inferior é alongado com cavidades pequenas (Prancha XVI, fig . 2 ) . 

USNM nQ 51037 

Identificado como Zoanthus pulchellus (Duchas saing & Michelotti , 

1860 ) (Prancha XVI I ,  figs . 3-4 ) 

Rotulado : 

"Barbados, B .  W .  I .  

1958 - Shallow Water 

Col . John B .  Lewis 

Id . C .  E .  Cutress ,  1 958 " 

Cenênquima lamelar , pólipos mamiliformes bem próximos uns 

dos outros (quando contraídos apresentam um arranjo poligonal ) .  

A altura varia de 4 a 5, 5 mm e o diâmetro, de 3, 9 a 4, 1 mm. A 

cavidade gastro-vascular está totalmente preenchida pelos septos 

mesentéricos que são mais largos na região proximal. A zona 

digestivo-excretora está presente ao longo dos mesentérios , que 

apresentam um filamento convoluto em seu bordo livre (Prancha 

XVI I ,  fig . 4 ) . O esfíncter superior apresenta um número razoável 

de cavidades e o inferior , muitas cavidades de tamanhos variados 

(Prancha XVI I ,  fig . 3 ) . 

USNM nQ 19030 

Identificado como Zoanthus solanderi 

XVI ,  fig . 4 )  

Lesueur, 18 1 7  (Prancha 
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Rotulado : 

" (?) Drunhenman Bay, Jamaica" 

Cenênquima estolonar, pólipos bem separados uns dos outros, 

transparentes, mostrando a inserção dos mesentérios. A altura 

varia de 5, 8 a 22 mm e o diâmetro, de 4, 1 a 6, 3 mm. Os septos 

são largos, quase preenchendo a cavidade gastro-vascular. O 

filamento é convoluto em toda a extensão do mesentério. Atrás do 

filamento está a zona digestivo-excretora (Prancha XVI , fig. 4 ) . 

O exame do esfíncter não foi possível, devido ao estado de 

conservação do animal, não proporcionando uma boa preparacão 

histológica . 

USNM nQ 52389 

Identificado como Zoanthus nitidus Verrill, 1928 (Prancha XVIII, 

figs. 1-2 ) 

Rotulado : 

"Kuahea Point, Kaneohe Bay, Oahu, Hawaii 

Intertidal Zone 

Col. A. M. Harrison, 5 January 1962 

Id. C. E. Cutress, 1962 " 

Colônia entrelaçada com tubos de poliqueta . Cenênquima 

fino, estolonar , em cordões. Colônia linear. Pólipos longos, 

afilando-se muito em direção à base; transparentes, mostrando a 

inserção dos mesentérios. A altura varia de 11 , 5  a 16 , 8  mm e o 

diâmetro, de 3, 2 a 3, 8 mm. Os septos mesentéricos são muito 

estreitos e delicados, apresentando a zona digestivo-excretora em 
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seu terço superior (Prancha XVIII , fig. 1). O esfincter superior 

tem poucas cavidades e o inferior , muitas cavidades grandes mais 

ou menos uniformes (Prancha XVIII ,  fig. 2). 

USNM nQ 52102 

Identificado como Zoanthus confertus Verrill , 1928 (Prancha 

XVIII , figs. 3-4 ) 

Rotulado : 

"Kaneohu Bay , Oahu , Hawaii 

13 March 1 954 

Col . J. Randall  & C.E. Cutress 

Id. J.Randall"  

Cenênquima lamelar fino , nas extremidades podendo ser 

estolonar. Pólipos cilíndricos ,  relativamente próximos uns dos 

outros. Altura variando de 4 , 4  a 8 , 4  mm e o diâmetro , de 3 , 1  a 

4 , 2  mm. Pólipos com mesentérios perfeitos férteis. Filamento 

convoluto, muito enovelado na região proximal. Zona digesti

vo-excretora , atrás do filamento , ao longo do mesentério (Prancha 

XVIII, fig. 3). O esfíncter superior tem poucas cavidades ,  

grandes e pequenas , e o inferior é alongado , com muitas cavidades 

de vários tamanhos (Prancha XVIII, fig. 4) . 

1 1 1 . 4 .  Observações Gerais sobre a Distribuição Geográfica das 

Espécies e seus Biótopos no Bras il :  

As  regiões coralíneas e recifais brasileiras estão restri-· 

tas à costa nordeste e leste. A fauna coralínea, entretanto , 
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aparece desde o Maranhão e chega até Santa Catarina , havendo uma 

grande barreira natural , a desembocadura do rio São Francisco , 

que , pela grande quantidade de sedimento que lança na água , 

impede a formação de qualquer recife ao largo de Sergipe e do 

litoral norte da Bahia ( BELEM et al ii , 1 9 86 ) . 
Di stri bui çto das regi bes coral ineas e reci fai s brasi l eiras 
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As quatro espécies de Zoanthus do litoral brasileiro são 

típicas de ambientes coralíneos , sendo uma das características 

destes ambientes a ex istência de extensas coberturas de algas 

e/ou zoantídeos incluindo-se aí , principalmente , espécies de 

Zoanthus e de Palvthoa ,  que constituem uma parcela significativa 

da biomassa das regiões coral íneas . 

O regi stro mais ao norte que temos de zoantídeos é dado 

pela presença de Zoanthus sociatus e de Palvthoa sp . no Ceará ; ao 

sul , foram coletadas colônias de Palythoa sp . no l itoral de Santa 

Catarina ; o litoral de São Paulo é o limite sul do gênero 

Zoanthus . z .  sociatus e Palvthoa sp . ocorrem em Rocas , Fernando 

de Noronha e Abrolhos . As outras espécies de Zoanthus possuem 

uma distribuição mais  restrita ; z .  nvmphaeus ocorre da Bahia até 

Arraial do Cabo ; z .  solanderi ocorre do Espírito Santo a São 

Paulo ;  z. pacificus foi encontrado até o momento apenas no 

Espírito Santo , em uma única localidade . 

Zoanthus sociatus é · uma e spéc ie tropical com ampla distri 

buição nas Anti lhas . Está presente no litoral brasileiro desde o 

Ceará até São Paulo e nas ilhas oceânicas ; não temos nenhum 

regi stro para a ilha da Trindade . A desembocadura do rio São 

Francisco funciona aqui também como barreira ,  já que a espécie 

não está presente em Sergipe e litoral norte da Bahia .  

z . nymphaeus é uma espéc ie tropical , também citada para as 

Antilhas . No l itoral brasi leiro , ocorre na baía de Todos os 

Santos ,  Bahia ,  que é a primeira zona coral inea ao sul da barreira 

representada pelo rio São Francisco . Chega até Arraial do Cabo , 

Rio de Jane iro . 
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O mapa mo stra as  regiões bras i l e i ras onde ocorrem 

zoant í deos  e a tabe la o número de espécies do gênero 

Zoanthus:( A )  Zoanthus sociatus ;  ( B )  z .  nymphaeus ; ( C )  z . so lan

� e ( D )  z .  pacificus .  

Z .  solanderi está também citada para a região tropi cal , 

incluindo a região das Antilhas . Ocorre no Brasil do litoral do 

Espírito Santo , zona de transição entre as faixas tropical e 

subtropical , até São Paulo . 

z . pacificus , espécie tropical do Indo-Pacif ico - Havaí , 

Samoa Americana , Taití e Madagascar - foi encontrado até agora em 

uma localidade do Espírito Santo , regi ão jâ considerada de 

transição entre a tropical e a subtropical , onde foi coletado 

em poças de maré na praia do Piloto , Santa Cruz , Aracruz , em 

local pouco batido e protegido por recife de arenito . 
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E interessante notar que na região de Abrolhos, onde se 

encontram os maiores conjuntos de recifes do Brasil e a maior 

diversidade de espécies de hidrocorais e corais hermatípicos 

(dezoito espécies LABOREL , 1969 e 1970 ) ,  foi encontrada até 

agora apenas uma espécie, z . sociatus . coletada em Pedra Lixa, 

região mais próxima à costa e onde os chapeirões (edifícios 

coralíneos) se fundiram formando plataformas . As colônias foram 

coletadas em poças de maré formadas nestas plataformas recifais . 

E no Espírito Santo, zona de transição entre as faixas 

tropical e subtropical, que se encontra a maior diversidade de 

espécies do gênero Zoanthus. Lá, as quatro espécies estão 

presentes em abundância, competindo pelo espaço com corais, 

hidrocorais, octocorais e anêmonas-do-mar. A praia do Piloto em 

Santa Cruz, Aracruz , na maré baixa, é um verdadeiro paraíso, com 

suas numerosas poças de maré nos arrecifes de arenito ferruginoso 

que se estendem ao longo de uma sucessão de enseadas . Ai foram 

coletadas três espécies, z . sociatus.  z. solanderi e z .  pacifi

cus. As colônias não são muito extensas nesta localidade, porque 

é grande a competição - foram coletados fragmentos de arenito 

ferruginoso que continham ao mesmo tempo z .  sociatus, z . solande

rl, Palythoa sp . ,  pequenas cabeças de Siderastrea stellata 

Verrill, 1868 e Favia gravida Verrill , 1868, além de anêmonas 

como Discosoma çarlgreni (Watzl, 1922) . 

Em outras praias do Espírito Santo, como por exemplo a 

praia das Castanheiras, Guarapari, z. sociatus e z . nymphaeus já 

são mais abund�ntes, cobrindo maiores extensões do substrato na 

zona entre -marés . Z - nymphaeus foi também encontrada nas praias 

de Setiba e Castanheiras, Guarapari, em associação com cirripé-
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dios do gênero Megabalanus Hoek , 1913. Megabalanus é típico do 

médio litoral inferior indo até o infralitoral superior . 

Depois do Espírito Santo , Cabo Frio com suas baías bem 

protegidas com águas de temperatura mais elevada do que o padrão 

local , é considerado um verdadeiro oásis coralíneo , último 

refúgio de certas espécies tropicais .  Foi na praia do Forno , 

Arraial do Cabo , onde encontramos uma grande predominância de 

zoantídeos . No costão esquerdo bem próximo à praia ( vide Perfil 

I e I I  da praia do Forno) ,  existe uma grande cobertura de duas 

espécies de Zoanthus : z .  nymphaeus e z . sociatus . Z - sociatus 

compete pelo espaço , aparecendo primeiro nas poças de maré 

juntamente com Palythoa . Ao longo do costão, mais adiante do 

local onde foram realizados os perfis , quem predomina é PalYthoa 

braziliensis Heider, 1895 , mas no infralitoral está presente 

z .  solanderi - geralmente encontrado entre colônias de PalYthoa , 

z . sociatus, z .  nYrnphaeus ou associados a Millepora alcicornis 

Linnaeus, 1758 . 

z. solanderi e z .  sociatus chegam até o litoral de São 

Paulo, onde foram coletados em São Sebastião . No litoral do 

Paraná e Santa Catarina foram encontradas apenas espécies de 

Palythoa, sendo São Sebastião o limite sul das espécies de 

Zoanthus do litoral brasileiro . 

Apesar da grande quantidade de muco contendo nematocistos , 

que recobre os zoantídeos eles pos suem predadores . Alguns peixes 

recifai s , por exemplo Eupomacentrus sp . , são tidos como predadores 

de zoantídeos ,  ingerindo fragmentos de pólipos ( RANDALL, 1967 ) ;  

poliquetos bentônicos como Hermodice sp . atacam primeiramente 

z .  sociatus . depois z .  solanderi e ignoram os pólipos de PalYthoa 
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No Bras il , 

observamos Herrnodice sp . sobre colônias de .z .  sociatus em 

Fernando de Noronha ; na praia do Forno presenciamos o gastrópodo 

Morula nodulosa ( Adams , 184 5 ) em cima de pól ipos de z .  solanderi 

e predando z .  nymphaeus ; foram observadas colônias de .z . D.YIIL. 

phaeus com vários pól ipos com partes dete rioradas e com vários 

gastrópodes enterrados nas colônias de pól ipos muito juntos , que 

encobrem quase que totalmente suas conchas . 

I I I . 5 . Distribuição Vertical dos Zoantideos na praia do Forno , 

Arraial do Cabo , RJ .  

Porcentagem das espécies em cada quadrante . 

a )  Perfil I ( entre o cais e o molhe ) - f ig .  7 

I - 3 

I - 4 

I - 5 

I - 6 

I - 7 

I - 8 

I - 9 

I - 10  

z. nymphaeus 

z . nymphaeus 

z . nymphaeus 

Palythoa sp . 

Palythoa sp . 

Palythoa sp . 

Palythoa sp . 

Palythoa sp . 

10 , 0% 

40 , 0% 

1 2 , 0% 

5 , 0% 

15 , 0% 

7 , 5% z .  sociatus 

22 , 5% 

23 , 7% 

em baixo de Palythoa sp . 



b) Perfil I I  (após o molhe) - fig . 7 

I I  - 7 

I I  - 8 

I I  - 9 

I I  - 10 

I I  - 1 1  

I I  - 1 2  

I I  - 1 3  

I I  - 1 4  

I I  - 15  

z . DYIDPbaeus 

.z.. nymphaeus 

z .  nymphaeus 

PalYthoa sp . 

z .  nYmphaeus 

z .  sociatus 

PalYthoa sp . 

z . sociatus 

z. .  nymphaeus 

z .  sociatus 

Palythoa sp . 

z . sociatus 

Palythoa sp . 

z .  sociatus 

PalYthoa sp . 

.z.. sociatys 

5, 0% 

6 2 , 0% 

7 8 , 0% 

7 , 0% 

7 , 0% 

1 6 , 0% 

1 7 , 5% 

1 2 , 5% 

25, 0% 

25 , 0% 

um pouco 

70, 0% 

l. 50, 0% 

l 50 , 0% 

� 50, 0% 

60, 0% 
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em todos os quadrantes 

No Perfil I ( Fig . 7 )  podemos observar a presença constante de 

zoantídeos, z. .  nymphaeus ,  z .  sociatus e Palythoa sp . que começam 

a aparecer no médiolitoral e chegam até o infralitoral . Ao longo 

deste perfil ocorre uma maior concentração de z .  nymphaeus , que 

se estende até a franja do infralitoral ,  onde começa a aparecer 

Palythoa , que atinge o infralitoral e aparecem poucos pólipos 

de Z .  sociatus . 

O mesmo ocorre no Perfil I I  ( Fig . 7) , onde Z .  nymphaeus é 

característico e dominante no mediolitoral e franja do infrali-
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toral, onde começam a aparecer Palvthoa e z .  sociatus ; esta 

última espécie que é característica do infralitoral aqui ocorre 

em poças de maré. No infralitoral estão presentes PalYthoa e 

z . sociatus, sendo que z. sociatus avança além de PalYthoa 

ocorrendo em pedras soltas enterradas na areia . Tanto Palythoa 

quanto z . sociatus atingem a faixa de ocorrência de Millepora 

alcicornis Linnaeus, 1758 e PhYllogorgia dilatata (Esper, 1806 ) .  

Em ambos os perfis a faixa de ocorrência de z. n:vmphaeus corres

ponde à faixa de Echinometra sp. , Ascidia sp . e Bunodosoma 

caissarum Corrêa, 1964. Outras espécies encontradas ao longo dos 

perfis estão registradas na figura 7. 

1 1 1 . 6  Comparação entre � Distribuição dos Zoantideos em Dois 

Ambientes Coralíneos Distintos 

Os zoantídeos coloniais são muito abundantes nos ambientes 

coralíneos de pouca profundidade. Foram observadas, por exemplo, 

na costa norte da Jamaica , densas populações de zoantideos 

( DUERDEN, 1898; GOREAU, 1959; KINZIE, 1973; KARLSON , 1980 ) ,  onde 

colônias de Zoanthus sociatus e Z. solanderi alcançaram densida

des de 670 e 320 pólipos por 0, 01 m2 respectivamente . 

Na baía de Discovery, Jamaica e na praia do Forno, Arraial 

do Cabo, RJ, existem três espécies do gênero Zoanthus . Na baía 

de Discovery, z .  sociatus domina a zona de Zoanthus ao longo da 

região Oeste, na parte externa do recife e também é dominante na 

zona interna da laguna em flutuadores . z .  solanderi é muito 

abundante na região Leste, na parte externa do recife, cobrindo 

uma área em torno de 66, 5% do substrato. z. pulchellus é o menos 
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abundante e foi encontrado apenas em pedras de locais muito 

rasos , ficando totalmente descobertas na maré baixa , nas proximi

dades do cais do Discovery Bay Marine Laboratory (KARLSON, 1981) ,  

(fig . 8 ) .  
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Fig . 8 - Mapa da baía de Discovery, Jamaica (apud KARLSON , 1981 , 

fig . 1 ) ,  onde : DBML -Discovery Bay Marine Laboratory ; RL -
Regi ão Leste da parte externa do recife ; RO - Região 

Oeste da parte externa do recife ; F - flutuadores . 
t�i�arte rasa do r8cife 

• z. .  sociatus 

o z .  solanderi 

• z .  pulchellus 

Como já visto , na praia do Forno , Arraial do Cabo , RJ ,  

z . sociatus e z. nmphaeus (espécie próxima à z. pulchellus ) 

- �  
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dominam o costão esquerdo nas proximidades do cai s ali existen

te . z . nymphaeus recobre inteiramente os matacões al i presentes 

e fica inteiramente descoberto na maré baixa ( f ig 7 ) .  Ao longo 

do perfil 1 ( f ig .  7 )  z .  nymphaeus chega a cobrir 40% em determi 

nados quadrantes no médiol itoral . Ao longo do perf il  2 ( f ig .  7 )  

Z .  nvmphaeus é característico e dominante no médiol itoral e 

franja do infral itoral , chegando a cobrir 62% e 78% da área de 

alguns quadrantes . Mas , no inf ralitoral , quem domina é 

z . sociatus que recobre 50% , 60% e 70% em alguns quadrantes . 

Mais adiante do cais , no mesmo costão esquerdo , estão 

presentes no infralitoral pequenas colônias de z .  solanderi , 

geralmente entre colônias de z .  sociatus ou associados a 

Millepora alcicornis Linné ( Fig . 9 ) . 

No costão do lado direito e próximo à praia , no infra

litoral , as três espécies estão presentes geralmente juntas umas 

das outras , com predominância de Z .  solanderi e z .  sociatus . Nos 

flutuadores exi stentes na enseada do Forno , para cultivo de Perna 

perna ( Linnaeus ,  1758 ) ,  não foram encontrados zoantideos . 

E grande a semelhança dos dois  ambientes onde as populações 

de zoantídeos alcançam altas densidades . A grande predominância 

de zoantídeos em uma determinada área está ligada a vários 

fatores : sua capacidade de reprodução assexuada ; sua forma de 

crescimento por estolões , dando a eles um alto grau de plastici-

dade em relação a 

capacidade de 

distúrbios físicos e biológi cos - além de sua 

regenerar partes da colônia perdidas 

devido à predadores ou , por exemplo , durante tempestades ( KARL

SON , 1981 ) .  
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Fig. 9 ... Localização da enseada do Forno e Distribuição Local 

das espécies de Zoanthus .  

• .z. .  sociatus 

o Z :  solanderi 

• Z.. nymphaeus 

e:.-::: cais 

1 
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Os zoantídeos são diói cos , algumas vezes herma-

froditas , e possuem fecundação externa . Os pól ipos 

femininos produzem uma quantidade maior de ovócitos 

do que os pó l ipos hermafroditas . Das três espécies 

encontradas na baía de Discovery , z. pulchellus possui a maior 

f requênci a  de pól ipos férteis  e durante um período maior de 

tempo . Em seguida vem Z .  sociatus e ,  por último , z. solanderi 

que possui a menor taxa de ferti l idade ( KARLSON , 1981 ) .  

Durante nossos estudos várias colônias possuiam pólipos 

férteis , porém eram sempre pól ipos femininos ; nunca masculinos 

ou hermafroditas . 
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CAPITULO IV 

DISCUSSAO 

No levantamento das espécies de Zoanthus do litoral e ilhas 

oceânicas brasileiras foram encontradas 4 espécies, z .  sociatus, 

z. nymphaeus, z .  solanderi e z .  pacificus. As três primeiras 

pos suem ampla distribuição nas Antilhas ; z .  sociatus foi citada 

para a costa brasileira, litoral de São Paulo , por SEBENS , 

1977 ; Z .  nYmphaeus e Z .  solanderi são duas ocorrências novas para 

o Atlântico Sul e z .  pacificus é uma ocorrência nova para o 

Atlântico . 

Zoanthus sociatus é a espécie tipo do gênero e é também a 

mais estudada e bem descrita , sendo a mais facilmente reconhecida 

apenas pelos caracteres externos . Sua anatomia interna é muito 

bem caracterizada pelo grande acúmulo de zooxantelas na zona 

digestivo-excretora, localizada no terço ou metade superior dos 

macroseptos . 

Para entender a variação no aspecto e tamanho da zona 

digestivo-excretora é importante entender 

mecanismos nutricionais dos zoantídeos . 

a diversidade de 

Os zoantídeos ,  como os demais antozoários com algas simbió-

ticas , podem ser considerados sistemas multitróficos ( SEBENS, 

1977) , ocupando vários níveis tróficos da cadeia alimentar . 

Recebem parte de suas necessidades energéticas da atividade 

fotossintética de suas zooxantelas e ,  por causa da direta utiliza

ção de matéria orgânica derivada desta atividade , considera- se 

que possuam nutrição autotrófica ( TRENCH , 1 974) , mas esta fonte 
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energética não é suficiente para suprir todas as suas necessida� 

des metabólicas. z .  sociatus, dentre seus diversos modos de 

aquisição de energia, utiliza a nutrição heterotrófica princi

palmente à noite. Amostras do conteúdo de sua cavidade gástrica 

apresentaram presas de tamanhos bem pequenos, consistindo 

principalmente de fragmentos de crustáceos, carapaças de forami

níferos , poucas larvas de pequenos copépodos, além de detritos; 

parece não utilizar a captura de presas através do muco (SEBENS, 

1977 ) . Contudo, z .  sociatus parece ser nutricionalmente mais 

dependente dos produtos fotosintéticos de suas zooxantelas do que 

os corais, pois nestes , a presença de algas simbiontes está mais 

diretamente envolvida no aumento e rapidez da calcificação 

ou talvez na contribuição de vitaminas e substâncias traço ( GO-

REAU , 1 9 6 1, 1 9 6 3 ) . O diferente relacionamento de z. sociatus com 

suas algas endossimbiontes está principalmente baseado nas 

seguintes observações : não apresenta qualquer resposta alimenta� 

quando se oferece homogenados de crustáceos e moluscos ; seus 

filamentos mesentéricos parecem ser indiferenciados; as algas não 

são expelidas sob condições de "stress" como acontece com os 

corais (GOREAU , 1 964 ) ;  os nematocistos de Zoanthus parecem 

não ser funcionais ; os holótricos de z . sociatus não explodem 

diante de estímulos alimentares, como por exemplo, o suco de 

camarão (ROHLFS, 1983 ) . Além disso, existem evidências em 

z .  soci atus da transferênci a de produtos fotossintéticos das 

zooxantelas para seu hospedeiro (HOLT & HOLT, 1 968a ) . "In 

vitro", z. sociatus apresenta um comportamento alimentar definido 

apenas quando lhe é oferecido homogenado de ovo de Echinometra 

sp. Além disso, substâncias químicas como prolina e glicina 
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provocam resposta alimentar : o animal abre a boca ( TRENCH , 

1974 ) .  HADDEN , 1968, observou que z .  sociatus é capaz de engolir 

fragmentos congelados de peixes-borboleta coletados no mesmo 

local onde foram encontradas as colônias. Como as anêmonas-do

mar, os zoantídeos apresentam digestão extra e intracelular . Os 

filamentos mesentéricos dos zoantídeos diferem dos filamentos das 

anêmonas, possuindo duas abas laterais que constituem a banda ou 

trato ciliar, que é formada pela ectoderme refletida da extremi

dade interna da faringe . A ectoderme da faringe é contínua ao 

epitélio do trato ciliar (McMURRICH, 1899 : 3 92 ) . O trato ou banda 

cnidoglandular está representado nos zoantídeos apenas como um 

botão cnidoglandular . Estudos mais recentes mostraram que a 

ultraestrutura dos filamentos mesentéricos apresenta um tecido 

bem diferenciado com nematocistos holótricos . Foram reconhecidas 

células secretoras de muco e células de zimogênio que parecem ter 

um importante papel na digestão extracelular . O processo de 

digestão intracelular ocorre após a fagocitose das partículas na 

zona digestivo-excretora do mesentério, onde também ocorre 

acúmulo de zooxantelas em vários graus de degeneração , zooxante

las estas provavelmente derivadas da gastroderme das demais 

regiões do animal que liberam as que estão em degeneração ; após 

cairem na cavidade gástrica, são fagocitadas pela zona digestivo

excretora dos mesentérios. A zona digestivo-excretora funciona 

então como um reservatório da população de zooxantelas picnóti

cas , que serão mais tarde expelidas pela boca , juntamente com 

fragmentos de partículas não digeridas , ambos envolvidos por muco 

( TRENCH, 1 974 ) . 

Apesar de existirem descrições bem detalhadas de z .  socia-
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� como , por exemplo ,  a dos f ilamentos mesentéricos reali zada 

por McMURRICH ( 1 899 ) ,  a de DUERDEN ( 1 900 ) , em seu trabalho 

real i zado em Porto Rico , e a de PAX ( 1 91 6 ) , em seu trabalho sobre 

a fauna de Actiniaria das Antilhas , �enhuma dessas 

detém no e studo do cnidoma . Somente SE IFERT , 

descrições se 

1928 , em seu 

trabalho sobre "os nematoci stos dos zoantários e seu significado 

diagnóstico diferencial " uti l iza o cnidoma como elemento de 

diagnose das espéc ies de Zoanthus . 

espécies de Zoanthus em três 

distribuição dos nematocistos do 

Nesse trabalho , ele divide as 

grupos distintos , com base na 

pólipo , considerando principal-

mente sua distribuição nos tentáculos . 

Primeiro Grupo : carecem totalmente de espiroci stos na ectoderme 

dos tentáculos , estando presentes apenas os ho lótricos . 

Fazem parte : z . pulchellus ( Duchassaing & Miche lotti , 1 860 ) 

e z .  sansibaricus Carlgren , 1900 . 

Segundo Grupo : os espiroci stos estão também ausentes na ectoderme 

dos tentáculos . Presença de holótricos na ectoderme e 

endoderme dos tentáculos . 

Fazem parte : z .  poriticula Pax , 1 9 1 6 , e z .  sociatus (Ellis , 

1767 ) . 

Terceiro Grupo : possuem espiroci stos na ectoderme dos tentáculos 

e os holótricos estão presentes na ectoderme e endoderme . 

Fazem parte : z . sthulmanni Carlgren , 1 900 , z .  tamatavensis 

Carlgren , 1 928 , Z .  bertholletti (Audoin , 1 8 28 ) , 

z .  schultzei Pax , 1920 , e z . valdiviae Carlgren , 1 923 . 

Dentro da Ordem Zoanthidea , o cnidoma não varia qualitati-
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vamente ; segundo WEILL ( 1 930, 1 934 ) , trata-se de um tricnidoma, 

com espiroci stos, holótricos e microbás icos mastigóforos . 

Segundo SCHMIDT , 1 97 4 , o cnidoma é composto de b-rabdóides ( =  

bas ítricos ) ,  p-rabdóides A ( = microbás icos p-mastigóforos ) e 

holótricos . 

Este cnidoma varia, portanto, quantitativamente e sua 

distribuição, assim como o tamanho de suas cápsulas, é um caráter 

importante no diagnóstico diferencial das espécies . Autores 

recentes têm se utilizado desse caráter . CARLGREN, 1 954, 

utilizou a presença ou ausência de espirocistos na ectoderme dos 

tentáculos como elemento de diagnose para as espécies de Zoanthus 

da Africa do Sul. HERBERTS , 1 9 72, utiliza a classif icação de 

SE IFERT , 1928 , tanto para Zoanthus quanto para PalYthoa . 

Para determinação do cnidoma das espécies de Zoanthus do 

litoral brasileiro , utilizamos a classif icação de SCHMIDT , 1 974 . 

O resultado das comparações feitas está resumido no Quadro 1 .  



Quadro 1 - Co1paraç�o do cnido1a ea I, soc iatus. 

escapo 

tentácul os 

faringe 

hl aaentos 

Cn idoaa de I, soci atus 

do l itoral brasi leiro 

b-r abdói des 

hol ótr i CDS I 

hol ótri cos 

espi roci stos 

hol 6tri cos I 

b-r abdói des 

p-rabd6i des A 

hol 6tri cos I 

b-rabd õi des 

Cni doaa de Zoanthus 

segundo SCHNIDT, 1 974 

b-r abdói des 

hol 6tr i cos I 

hol6tri cos l i  

hol 6tri cos 

b-rabdõ i des 

hol 6tri cos I 

b-rabdói des 

p-rabdó i des A 

hol ótri cos I 

hol 6tr i cos l i  

p-rabdói des A 
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Comparando o cnidoma encontrado em z .  sociatus com a 

classificação de SEIFERT, 1928, vimos que a espécie não se 

encaixa nesta classificação pois os ·espirocistos estão presentes 

nos tentáculos . O cnidoma difere também, em alguns pontos , do 

cnidoma determinado por SCHMIDT , 1974 : nos tentáculos encontramos 

espirocistos , mas não encontramos b-rabdói des ; nos filamentos não 

encontramos holótricos II e ,  no lugar dos p-rabdóides A encontra -
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mos os b-rabdóides. 

- Contudo, apesar dessas 

não existem dúvidas quanto 

diferenças encontradas no cnidoma, 

â determinação da espécie. Ela 

concorda em todos os demais elementos de diagnose descritos para 

z .  sociatus ; inclusive, ao compararmos os espécimens do litoral 

brasileiro com o espécimem de Porto Rico (USNM nQ 22117), vimos 

que ambos pertenciam à mesma espécie , z .  sociatus. 

Zoanthus nymphaeus é a segunda espécie encontrada no litoral 

brasileiro. Apesar da grande semelhança dos caracteres externos 

das colônias que determinamos como z .  nymphaeus com as descrições 

de z .  pulchellus elas diferem em dois caracteres, talvez os dois 

mais importantes no diagnóstico das espécies de Zoanthus ; o 

cnidoma e o aspecto do esfíncter: 

1 - SEIFERT, 1928  determina como sendo o tipo "pulchellus " as 

espécies de Zoanthus que carecem totalmente de espirocistos 

na ectoderme dos tentáculos. Os espécimens com que traba-

lhamos possuiam espirocistos na ectoderme dos tentáculos, e ,  

apresentam o seguinte cnidoma, determinado segundo a 

classificação de SCHMIDT , 1974 :  

tentáculos : holótricos e espirocistos 

escapo : holótricos e b-rabdóides 

faringe : holótricos e b-rabdóides 

filamentos : holótricos e duas classes de b-rabdóides 

Assim como acontece em z .  sociatus , o cnidoma de 

z .  nymphaeus difere um pouco do apresentado por SCHMIDT, 

1974, como sendo o cnidoma geral para o gênero Zoanthus . Só 
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encontramos ho lótricos I no escapo ; nos tentáculos , encon-

tramos espiroci stos mas 

faringe não encontramos 

não foram vistos b-rabdóides ; na 

p-rabdóides 

encontramo s apenas holótricos I e ,  no 

A ,  encontramos b-rabdóides . 

A ;  nos f i lamentos , 

lugar dos p-rabdóides 

2 - DUERDEN , 1900 , já havia afirmado que z .  pulchellus e 

z .  nyrnphaeus possuí am esf íncteres que diferiam o suf iciente 

para serem tratados como duas espécies distintas . 

Comparamos o esfíncter de z . pulchellus de Barbados , 

coletados por John D .  Lewis em 1958 , identif icados por 

C .  E .  Cutress ( USNM nQ 51037 ) ,  com o esfíncter dos espéci

mens por nós coletados no  litoral brasileiro . 

O esf íncter de z .  pulchellus de Barbados ( Prancha 

XVI I , f i g .  3 )  corresponde ao esf íncter do e spécime de Porto 

Rico ( DUERDEN , 1900 : Pl . IV , fig .  1 4 ) ,  enquanto o esfíncter 

de nos sos exemplares ( Prancha V ,  f i g .  1 )  difere muito do 

esf íncter de z .  pulchellus de ambas as localidades . 

Sendo ass im , aceitando a classificação de SEIFERT , 1 928 , e a 

citação de DUERDEN , 1900 - a presença de espirocistos na ectoder

me dos tentáculos e a dif erença dos esfíncteres - conf irmamos a 

determinação do material bras il eiro como z .  _ nymphaeus ( Lesueur , 

1 8 17 ) . 

A terce ira espécie encontrada no litoral bras ileiro trata-se 

de Zoanthus solanderi . 

SEBENS , 1 977 , em seu trabalho sobre nutrição de zoantídeos 

teve a oportunidade de realizar parte de sua 

tório de Biologia Marinha do Centro de 

pe squisa no Labora

Biologia Marinha da 



86  

Univers idade de São Paulo em São Sebastião , SP . Neste trabalho 

ele af irma que z .  solanderi está ausente nesta localidade . 

Coletas real izadas por A .  E .  Migotto em São Sebastião , na ponta 

do Baleeiro ( Col . Cnid . MN nQ 00665 ) e ponta do Jarobá 

( Col . Cnid . MN nQ 00666 ) , conf irmaram a presença da espécie . São 

Sebastião é ,  então , o limite sul do gênero Zoanthus na costa 

bras ileira . 

Neste mesmo trabalho , SEBENS retira amostras do conteúdo da 

cavidade gastrovascular de z .  solanderi  coletado em Galeta , 

Panamá ( Srnithsonian Tropical Research Institute ) .  Após a anál ise 

da amostra , verif icou que esta consistia principalmente de 

crustáceos e pterópode s .  Este conteúdo dif ere do encontrado em 

z .  sociatus , cu jo  tamanho das pre sas é s ignificantemente menor , e 

estão presentes em menor quantidade . Assim corno z .  sociatus , 

z .  solanderi parece não uti lizar a captura de presas através do 

muco que recobre os pólipos . Comparando a anatomia interna de 

z .  sociatus e z .  solanderi , podemos observar que a zona digesti

vo-excretora de z . solanderi não pos sui um grande acúmulo de 

zooxantelas em degeneração , como acontece em z. sociatus , mas a 

banda cnidoglandular do f i lamento parece mai s desenvolvida e 

diferenci ada , contendo muitas glândulas 

basóf ila , muitos nematoci stos holótricos 

diferença entre os mesentérios das 

de secreção acidóf ila e 

e p-rabdóides A .  Esta 

duas espécies pode estar 

relacionada com o tamanho e a quantidade de 

cada uma . z .  solanderi parece ser mais 

heterotróf ica do que z. soc iatus . 

presas ingeridas por 

dependente da nutrição 

Não tivemos dúvidas quanto à determinação de z .  solanderi . 

Esta espécie possui caracteres externos bem definidos ; os  pólipos 
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são grandes e bem separados uns dos outros e podem ter coloracões 

distintas : encontramos colônias verdes e colônias alaranjadas ; em 

ambos os casos, os pólipos estão cobertos por minúsculos ponti

nhos brancos , dando à colônia um aspecto aveludado . 

O esf íncter concorda com aquele encontrado no exemplar da 

Jamaica ( USNM nQ 1 9030 ) ( não foi possível fazer o desenho do 

esf íncter do espécimem da Smithsonian devido ao estado de 

conservação da colônia, cujos tecidos não se encontravam em bom 

estado) . 

O cnidoma encontrado nesta espécie é o que mais concorda com 

o encontrado por SCHMIDT para o gênero Zoanthus, diferindo apenas 

em: no escapo, não encontramos holótricos I I ;  nos tentáculos 

encontramos, além de holótricos e b-rabdóides, os espirocistos ; 

na faringe e nos filamentos, encontramos o mesmo resultado de 

SCHMIDT, 1 974 . 

Apesar de SEIFERT, 1 928, não citar z .  solanderi em seu 

trabalho, esta espécie se enquadra no grupo " stuhlmanni", que 

possui holótricos na ectoderme e endoderme dos tentáculos . Na 

Prancha XI I I ,  fig .  1,  podemos observar os espirocistos na parte 

mais externa da ectoderme do ápice dos tentáculos e que os 

holótricos se localizam mais internamente na ectoderme, no bordo 

mesogleal ; a gastroderme é repleta de holótricos . 

A quarta espécie é Zoanthus pacificus . que só havia sido 

citada até agora para o Indo-Pacífico . 

Segundo REIMER, 1 9 7 1 , z .  pacificus nunca foi observado se 

alimentando em seu ambiente natural . Esta espécie colonial é 

muito comum e abundante em poças de maré, praias rochosas e 

recifes coralíneos, de todas as ilhas havaianas . O gênero 
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Zoanthus pertence ao grupo de celenterados 

Segundo REIMER (1971) ,  z .  pacificus apresenta o 

tamento alimentar (apenas quando lhe são 
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não predadores. 

seguinte compor

oferecidos pedacos 

de peixe) : o pólipo contrai os tentáculos, abre a boca, expondo a 

actinofaringe, e ingere o alimento ; de um a três minutos após, 

observam-se contracões rítmicas da coluna, que duram mais ou 

menos trinta minutos, correspondendo ao processo de ingestão das 

partículas de alimento . Várias vezes foram observadas, doze ou 

vinte e quatro horas após a ingestão de peixe, uma massa marrom

esverdeada sendo eliminada através da boca do pólipo . Esta massa 

continha grânulos vermelhos reconhecidos como produtos da 

digestão . 

Além das ilhas havaianas, z .  pacificus foi também encontrado 

em Tulear, Madagascar. 

Os exemplares por nós coletados em Santa Cruz, Aracruz, ES, 

concordam com os exemplares · do Havaí e de Tulear quanto ao 

tamanho (altura e diâmetro do pólipo) . O número de tentáculos é 

idêntico ao do exemplar do Havai . Seu aspecto externo correspon

de ao de ambas as localidades, possuindo manchas brancas na 

região distal do escapo. 

A espécie possui ainda mesentérios mais semelhantes ao de 

z .  solanderi, com zona digestivo-excretora com poucas zooxante

las e o botão cnidoglandular com células de secrecão acidófila 

e basófila e nematocistos holótricos, p-rabd6ides A e b-rabdói

des, além de espirocistos. Apresentam apenas .um canal basal ao 

longo dos macrocnêmicos, concordando com os exemplares do Havai 

e Tulear . 
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é descontínua , concordando com a 

espécie de Tulear . Difere das descrições do exemplar do Havai, 

que . possuiria a ectoderme continua (WALSH & BOWERS, 1971), mas a 

ectoderme descontinua é uma característica do gênero Zoanthus 

(HADDON & SHACKLETON, 18 90, 1891) . 

O esfíncter concorda com a descrição dos esfíncteres dos 

espécimens de ambas as localidades, o superior com cavidades 

grandes alargadas transversalmente e o inferior possuindo muitas 

cavidades pequenas, de formato arredond�do (Prancha XIV, fig. 3) . 

O cnidoma concorda em quase tudo com o cnidoma dos exempla-

res do Havaí e de Tulear (Quadro 2). Difere principalmente pela 

ausência de espirocistos no escapo dos espécimens de Tulear e 

Havaí . Na faringe, os nematocistos dos espécimens do Havaí 

concordam com o cnidoma de Zoanthus citado por SCHMIDT, 1974, mas 

difere dos espécimens do Brasil, onde só foram encontrados 

holótricos I. HERBERTS, 1976 , não analisou os nematocistos da 

faringe, mas sim os do disco oral, onde foram observados apenas 

os espirocistos. Os nematocistos dos filamentos concordam nos 

espécimens das três localidades, inclusive com o cnidoma de 

Zoanthus segundo SCHMIDT ( 1 974 ) ,  apenas com diferenças secundá
rias . 

Segundo a classificação de SEIFERT, 1928 , z. pacificus 

pertence ao grupo "stuhlmani",  que possui espirocistos na 

ectoderme dos tentáculos e holótricos na ectoderme e endoderme 

dos tentáculos. 
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Quadro 2 

tenUculos 

escapo 

faringe 

f i l a1entos 

Zoanthus segundo l_. pacificus 

SCHNIDT, 1974 !Brasi l )  

b-rabdóides 

hol 6tricos 1 

b-rabd6ides 

hol 6tricos 1 

hol 6tricos l i  

p-rabdói des A 

hol 6tricos 1 

b-rabdói des 

hol ótri cos 1 

hol 6tricos I I  

p-rabdóides A 

espirocistos 

hol ótricos I 

espiroci stas 

hol ótri cos I 

hol 6tri cos l i  

hol 6tri cos I 

espiroci stos 

hol ótri cos I 

b-rabdóides 

p-rabdói des A 

!.• pacifi cus 

ITulear l 

espirocistos 

hol ótricos 

hol 6tricos 

espiroci stos 

ldi sco or al l 

espiroci stos 
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!.• paci fi cus 

IHavai ) 

espirocistos 

hol 6tricos 

hol 6tri cos 

espiroci stos 

hol ótricos 

ai crobbico p-

e b-aast igóforos 

espiroci stos 

hol ótri cos hol ótricos 

1icrobâsico aas- aicrobásico p-

ti góforos e b-1asti g6foros 

O nome desta espécie é um nome novo criado para z. confertus 

Verrill ( 1 928 : 28 ,  Pranchas C ,  V ,  figs. 3 k-o ) e z .  nitidus 

Verrill  ( 1928 : 29 ,  f ig. 3 p ) ambos do Havaí , não Mammillifera 

conferta Verrill ( 1869 : 497 ) , não Mammillifera nitida Verrill 

( 1869 : 497 ) , ambas de El Salvador ( Mammillifera = Zoanthus ).  
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WALSH & BOWERS, 1971 , em seus estudos chegaram à conclusão que 

z .  confertus e Z. nitidus do Havai eram uma única espécie , 

homônimas júnior das espécies caribeanas transferidas para o 

gênero Zoanthus, e criaram para elas um nome novo : z. pacificus. 

Tivemos oportunidade de comparar nosso exemplar de Santa 

Cruz, ES, com z .  nitidus Verrill , 1928 ( USNM nQ 52389 ) coletado 

por A. M . Harrison na ponta de Kuahea, baía de Kaneohe, Oahu, Havaí 

e identificado por C .  E. Cutress . Este espécime determinado por 

Cutress como z .  nitidus difere inteiramente de z .  pacificus do 

Brasil, assim como das descrições dos exemplares do Havai 

feitas por WALSH & BOWERS , 1 9 7 1 , e de Tul ear por HERBERTS , 1 9 7 6 . 

Ele  possui uma colônia l inear (Prancha XVI I I ,  fig. 1 )  com pólipos 

alongados e afilados na região proximal. A colônia estava 

entrelaçada com tubos de poliqueta e possuia um cenênquima fino, 

estolonar, em cordões. Seu diâmetro difere muito do diâmetro de 

z .  pacificus das três localidades, assim corno sua anatomia 

interna (Prancha XVI I I , fig. 1 ) .  Possui um esfíncter superior 

com poucas cavidades e o inferior com muitas cavidades grandes 

(Prancha XVI I I , fig. 2 )  o que difere do esfíncter de z. pacificus 

que possui um esfíncter superior forte com cavidades grandes 

alongadas transversalmente ( Prancha XIV , fig. 3 ) .  

Comparamos também nosso exemplar com z .  confertus Verrill 

(USNM nQ 52102 ) coletado por J. Randall e C. E .  Cutress em 

baía de Kaneohe, Oahu , Havaí, e identificado por J. Randall. 

Apesar dos pólipos serem bem menores do que os pólipos de 

z .  pacificus e sua anatomia interna também diferir um pouco, 

possui um filamento muito enovelado na região proximal preenchen

do a cavidade gástrica nesta região (Prancha XVI I I , fig. 3 ), seu 
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esfíncter superior é forte com cavidades grandes e o esfíncter 

inferior possui muitas cavidades ( Prancha XVI I I , fig . 4 ) .  

Analisando seu esfíncter, podemos dizer que o exemplar do USNM nQ 

5 2 1 0 2  determinado como z .  confertus Verrill , 1 9 2 8 , as sim como o 

exemplar de Santa Cruz, ES, são exemplares de z. pacificus Walsh 

& Bowers ,  1971 . Apesar destes autores terem criado um nome novo, 

Zoanthus pacificus para z . confertus e z . nitidus ambos do Havaí , 

o exemplar USNM nQ 523 89, classificado por Cutress  como z . niti

dus Verrill , 1 9 2 8  ( USNM nQ 52389 ) ,  coletado na ponta de Kuahea , 

baía de Kaneohe , Havaí, não corresponde à descrição de 

z .  pacificus . Deve portanto tratar-se de outra espécie . 
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CAP ITULO V_ 

CONCLUSOES 

1 - No litoral e ilhas oceânicas brasileiras foram realizadas 

coletas de zoantídeos desde o Ceará até Santa Catarina . 

Foram encontradas quatro espécies do gênero Zoanthus : 

z .  sociatus , que apresenta a maior distribuição, ocorrendo 

desde o Ceará até São Paulo, além de Atol das Rocas , 

Fernando de Noronha e Abrolhos ; z . nymphaeus, presente 

apenas no litoral, ocorrendo da Bahia ao Rio de Janeiro ; 

z . solanderi presente também apenas no litoral, ocorrendo do 

Espírito Santo a São Paulo ;  z .  pacificus, presente em apenas 

uma localidade , no Espírito Santo . Sendo assim, o limite 

norte do gênero no Brasil é o Ceará e o limite sul é São 

Paulo . 

2 - O Espírito Santo, zona de transição entre as faixas tropical 

e subtropical, foi a região onde encontramos a maior 

diversidade de espécies do gênero Zoanthus : 4 espécies, 

todas as registradas para o Brasil até o momento . 

3 - Na região de Abrolhos, onde se encontram os maiores conjun

tos recifais do Brasil e a maior diversidade de espécies de 

corais e hidrocorais ( 18 espécies) foi encontrada apenas uma 

espécie de Zoanthus . z .  sociatus. Este resultado vem 

comprovar a grande necessidade de um estudo mais profundo 

e com um maior número de coletas na região de Abrolhos, pois 

é estranho encontrarmos apenas uma espécie de Zoanthus nesta 

localidade , j á  que as demais espécies são também típicas de 

regiões coralíneas . 
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4 - Este estudo veio aumentar a distribuição das espécies de 

Zoanthus, inclusive comprovando no Atlântico a presença de 

uma espécie até então restrita ao Indo-Pacifico , 

z .  pacificus , que ocorre no Espírito Santo . A presença 

desta espécie veio corroborar a afirmacão de HERBERTS, 1976, 

de que uma revisão mundial de certos gêneros, como Zoanthus 

e Palvthoa, é muito necessária e possivelmente permitirá a 

criação de sinonimias entre espécies consideradas até o 

presente como distintas . 

5 - O estudo do cnidoma é imprescindível para que se tenha um 

bom diagnóstico das espécies de Zoanthus . 

6 - As diferenças de extensão, · posição e aspecto da zona 

digestivo-excretora são caracteres específicos, nunca 

utilizados antes por qualquer autor . Sua perf eita caracte

rização foi fundamental na identificação das espécies de 

Zoanthus Lamarck, 1 801, que ocorrem no Brasil. 

7 - Os zoantídeos brasileiros, como os de diversas outras 

regiões zoogeográficas, possuem capacidade de dominar os 

ambientes onde ocorrem, com suas extensas coberturas 

formando verdadeiros 

principalmente graças 

tapetes de pólipos. Isto se dá 

a sua capacidade de reprodução 

assexuada , sua forma colonial com crescimento sobre esto-

lões , aumentando sua plasticidade e ,  portanto , protegendo-os 

de distúrbios químicos e biológicos, bem como também de sua 

grande capacidade de regeneração . 

8 - Devido à esta capacidade de dominar grande parte de seus 

habitats, principalmente os recifais, uma grande relevância 

deve ser dada ao estudo dos zoantídeos, tanto quanto à 

sistemática, quanto aos estudos biológicos e ecológicos. 
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PRANCHA I - Zoanthus sociatus 

Fig. 1 :  Desenho semi�esquemático 

da anatomia interna, em 

em microscópio estereoscópico 

corte longitudinal do pólipo , 

onde : t - tentáculos ; d - disco oral ; b boca ; cp -

capítulo ; se - escapo ; rc - região ciliada ; f - faringe ; 

fl filamento ; . si septo imperfeito ; sp - septo 

perfeito ; zde zona digestivo-excretora do mesentério 

repleta de zooxantelas . 

Fig. 2 :  Desenho semi-esquemático ao microscópio óptico qe um 

corte longitudinal da 

mesogleal 

coluna de Z. sociatus . mostrando 

duplo, onde : es esfíncter o esfíncter 

superior ; ei esfíncter inferior ; e - epiderme ; m -

mesogléia ; g - gastroderme. 

Fig . 3 :  Desenho semi-esquemático ao microscópio óptico de um 

corte longitudinal mostrando o sistema de canais m�so

gleais do escapo , onde : m - mesogléia ; cp - células com 

pigmento ; n nematocistos ; ce - células epidérmicas 

( núcleos) ; sem - sistema de canais mesogleais ; sbc -

subcutícula ; fm - fibras musculares. 
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PRANCHA II - Zoanthus sociatus 

Fig . 1: Desenho semi-esquemático ao microscópio 

corte longitudinal passando pela região do 

óptico de um 

sulco capitu-

lar, mostrando a ectoderme com características colunares, 

onde: z zooxantelas; cm canal mesogleal; es 

esfíncter superior; n - nematocistos; e - epiderme; m -

mesogléia; g - gastroderme; cs - células suporte; gl -

glândulas; c - cutícula. 

Fig . 2: Desenho semi-esquemático ao 

corte transversal passando 

faringe; gsa glândulas 

glândulas de secreção mucosa; 

microscópio óptico de um 

pela faringe, onde: f 

de secreção acidófila; gsm -

cg células granulares; 

m mesogléia; n nematocistos ; e - epiderme; a -

amebócitos; g - gastroderme; z - zooxantelas. 
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PRANCHA III - Zoanthus sociatus 

Fig � 1 :  Desenho semi-esquemático ao microscópio óptico de um cor

te transversal passando logo abaixo da faringe na altura 

em que o filamento mesentérico apresenta apenas o trato 

ciliar, onde: e - epiderme; m - mesogléia; g - gastroder

me ; mr - músculo retrator ; mt - músculo transversal; nce 

� núcleos das células epidérmicas. 

Fig. 2 :  Desenho semi-esquemático ao microscópio óptico de um cor

te transversal passando por um nível mais inferior, onde 

o filamento já apresenta trato cnidoglandular e uma zona 

de tecido intermediário, onde: e - epiderme; m - meso

gléia ; g - gastroderme ; mr - músculo retrator; mt - mús

culo transversal ; nce - núcleos das células epidérmicas; 

1 -

i! 1 

bcg - banda cnidoglandular . · .  '-

Fig. 3 :  Desenho semi-esquemático em microscópio óptico de um cor

te transversal passando por um nível mais inferior ainda, 

em que o filamento não apresenta mais o trato ciliar, on

de: m - mesogléia ; g - gastroderme; cb - canal basal; mpb 

- músculo parieto-basilar; mr - músculo retrator; mt -

músculo transversal ; n - nematocistos ; zde - zona diges

tivo-excretora com zooxantelas em vários graus de degene

ração; gm - glândulas mucosas ; ge - glândulàs enzimáti

cas; bcg - banda cnidoglandular (botão cnidoglandular) . 

Fig . 4 :  Cnidoma : tentáculos :  1 holótrico não explodido; 1' -

holótrico explodido ; 1' ' - espirocisto ; escapo : 2 - holó

trico; 3 - b-rabdóide; faringe : 4 - holótrico ; 5 - b-rab

dóide; 6 - p-rabdóide A; filamento : 7 - holótrico ; 8 -

b-rabdóide . 

1 -
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PRANCHA IV - Zoanthus nymphaeus 

Fig. 1 :  Desenho semi-esquemático ao microscópio estereoscópico 

da anatomia interna, em corte longitudinal do pólipo, 

onde : t tentáculos; d disco oral ; b - boca ; cp -

capítulo ; se - escapo; rc - região ciliada do filamento; 

f - faringe ; si - septo imperfeito; sp - septo ·perfeito ; 

zde - zona digestivo-excretora . 

Fig. 2 :  Desenho semi-esquemático ao microscópio óptico de um 

corte transversal do pólipo passando pela faringe e 

mostrando o arranjo braquicnêmico dos septos, onde : f -

faringe ; g glândulas ; s - sifonóglifo;  e - epider

me ; m - mesogléia ; g gastroderme ; dv diretivos ven

trais (macroseptos) ; dd - diretivos dorsais (microsep

tos). 

---, 
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PRANCHA V - Zoanthus nYmphaeus 

Fig . 1 :  Desenho semi-esquemático ao microscópio óptico de um 

corte longitudinal da coluna, mostrando o esfíncter 

mesogleal duplo , onde: es 

esfíncter inferior ; e 

gastroderme. 

esfíncter superior ; ei -

epiderme ; m - mesogléia ; g 

Fig . 2 :  Desenho semi-esquemático ao microscópio óptico de um 

corte longitudinal de um macrosepto fértil , onde : z -

zooxantelas ; g gastroderme ; m mesogléia ; ov 

ovócitos envolvidos pela mesogléia. 

Fig . 3: Desenho semi-esquemático ao microscópio óptico de um 

corte transversal mostrando a extremidade livre de um ma-

crosepto, onde: m - mesogléia ; n - nematocistos holótri-

cos ; z zooxantelas ; g gastroderme ; zde - zona 

digestivo-excretora com pouquíssimas zooxantelas ; gla -

glândulas acidófilas (granulares ) ;  glb glândulas 

basófilas (mucosas ) ;  bcg banda cnidoglandular do 

filamento (botão cnidoglandular . 
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PRANCHA VI - Zoanthus nvmphaeus 

Fig. 1: Desenho semi-esquemático ao microscópio óptico de um 

corte -longitudinal da região proximal de dois pólipos 

vizinhos unidos pelo cenênquima, onde : es �scapo; cm -

canal mesogleal; n - . nematocisto holótrico; e - epiderme; 

cs - células suporte com caracteres colunares ; gl -

glândulas; c - cuticula, aqui bastante espessa. 

Fig. 2 : ·  Cnidoma: tentáculos : 1 holótrico não explodido; 1 '  -

holótrico explodido; 2 -

trico não explodido; 

b-rabdóide; �aringe: 5 

espirocisto; escapo : . 3  - hol6-

3 '  hol6trico explodido; 4 -

holótrico não explodido; 5 '  

holótrico explodido ; 6 

holótrico não explodido ; 7 '  

classe de b-rabdóide; 9 

b-rabdóide ; filamento : 7 

holótrico explodido ; 8 1a 

2a classe de b-rabdóide não 

explodido ; 9 '  - 2a classe de b-rabdóide explodido. 
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PRANCHA VII - Zoanthus solanderi 

Fig. 1 :  Desenho semi-esquemático em microscópio estereoscópico 

da anatomia interna, em · corte longitudinal do pólipo, 

onde : t - tentáculos ;  d - disco oral ; b boca ; se -

escapo ; rc - região ciliada do filamento ; f - faringe ; 

fl filamento ; si septo imperfeito ; sp - septo 

perfeito ; zde - zona digestivo-excretora ; go - gônadas . 

Fig . 2 :  Desenho semi-esquemático ao microscópio óptico de um 

corte longitudinal da coluna de z .  solanderi, mostrando 

o esfincter mesogleal duplo, onde : es 

superior ; ei - esfíncter inferior ; . e 

mesogléia ; g - gastroderme. 

esf íncter 

epiderme ; m -

i7 
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PRANCHA VI I I  - Zoanthus solanderi 

Fig. 1:  Desenho semi-esquemático em microscópio óptico de um 

corte longitudinal do pólipo mostrando parte de seu 

escapo onde um canal mesogleal está em comunicação com o 

canal basal do septo mesentérico, onde: ei - esfíncter 

inferior; sbc subcutícula; e - epiderme descontínua; 

cm - canal me�ogleal; n - núcleos das células do canal; 

ms - musculatura do septo; z - zooxantelas; g - gastro

derme; cs canal basal do septo mesentérico; h -

holótrico; sm - septo mesentérico ; ci - células inclusas. 

Fig . 2: Desenho semi-esquemático ao microscópio óptico de um 

corte longitudinal de um pólipo totalmente distendido, 

onde : es esfíncter superior; e epiderme; ei 

esfíncter inferior; m - mesoglêia; g - gastroderme; cb -

canal basal do septo mesentérico; sm - septo mesentérico . 



1 21 

n 

� I 

r 

..., 



122 

' .  
PRANCHA IX - Zoanthus solanderi . . . 

· Fig. �: � : _Desenho semi-esquemático ao microscópio óptico de um 

· corte longitudinal de um pólipo passando pela região do 

·sulco capitular, onde : . es esfíncter superior; esc 

epiderme do sulco capitular contínua; m - mesogléia. 
-, 

Fig : 2 :  Desenho semi-esquemático ao microscópio óptico de um 

corte longitudinal do escapo, onde: h - holótrico; sbc -

subcuticula; e - epiderme descontinua; n - núcleos das 

células epidérmicas; c cutícula contendo material 

estranho, muco + diatomáceas + algas, etc . ;  me musculatu

ra circular do escapo; cm - canal mesogleal; fm - fibras 

musculares; ci - células inclusas. 

; .. 
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PRANCHA X - Zoanthus solanderi 

Fig. 1 :  Dese�ho semi-esquemático ao microscópio' óptico de um 

corte longitudinal através do disco oral e faringe do 

pólipo, onde: h holótrico ; do disco oral ; me -

musculatura· circular do disco oral ; mr - musculatura 

radial do disco -oral ; m - mesogléia; e - epiderme ; ms -

musculatura dos septos ; g - ·.gastroderme ; n - núcleos das 

éélulas . epidérmicas 'da faringe ; e - cilios ; f - faringe. 

Fig. 2 :  Desenho semi--esquemático ao microscópio 6
-
ptico passando 

pela parede da faringe, onde : f - faringe ; e - cílios ; gl 

-- glândulas ; n - núcleos ; e - epiderme ; m - mesogléià ; g 

gastroderme ;. z - · zooxantelas . 
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PRANCHA xt: ��-� Zoanthti::r ·soJ,and8ri 
, ;  f. i � . . • · .  ... ·�· -- . ·  .•• . · . ·  

1 ·  ),,o,:, 

· " ...... f J .1·· 

')\;' .  

• 
1 • ':� / .-

Fig. 1: Desenho semi-esq�e�àtico ao mi�rosc6p�o óptico de um 
.'\. f. ' .... ! . ' . 

corte -longitudinal , .. pa1ssando pelo dis·co - o�âl e mostrando a 
: 1, • • •  ! . � .  

'! 

inserção de um par ; .'\de diretivos . ·  Em· ambos o bordo da 
'/; · _ _:"�\ . 4 .  

mesogléia que está . ;Ôltado para a endocele é pregueado ' - -��- . 
t.• .• , .- J 

para o suporte · dos músculos re.tratores. A gastroderme 

dos septos que . êst·à'. voltada para a endocele contém muito 
\"' 

' �,I 

·� • :.- i ) 

mais zooxant�las, onde : .· do - disco oral ; mr - musculatura " ' 
---.. 

radial do disco O_!"_al.;. me .:'i·,musculatura circular 
-... :,,• ' ;; .... 

do disco 

oral ; m -. mes9g�_�ia·; . g _:,\rast..roderme; end - endocele ; mrt 

- músculo ·retrat9,r. ; mt - -�úscuÚ>, transyersal. 
" 

• r �- t :• ,  ··:.. / . ·� 
,f 

. • · "  }· • 

Fig. 2:  Desenho semf-..é��u�-'��éo a<;> microscópio óptico de um 
' .- . ' - ' ·: �� ; ' { . 

. corte . transversal .  passando pela faringe com seu único � .. \ . 
... ,., 

(' . •. •. } .. ,,. ... ' ,  ' 
"ª sifonóglifo, onde: sf' ' ""'., :  sifonóglifo ; e epiderme com 

muitas glândulas .e núcleos das ' células ciliadas ; m -
-., 

mesogléia ; g � gastroderme. { .  
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PRANCHA XII - Zoanthus solanderi: . -"',. .. 

t n -· \ 

. ' 
� 

Fig . 1 :  Desenho semi-esquemát'ico · �o - microscópio óptico de um 
-� ., 

corte transversal de �- um ' pólipo mo�trando um par de 
.,.. ,;.• . ' 

mesentérios composto de um ·. macrosepto e um microsepto, · 
k ' ( 

com os retratores voltados- para a endocele, onde : e -
t 

.. epiderme ; m - mesog�éia i: g - gastroderme ; mrt - músculo 
� . . .  _ :\ 

,,,,c.1. 

' p.,;..:i 
retrator ; mpb in�sàul_o. parieto-basilar ; cb - canal 

. � ::. basal; mt - músculo 
� 

transversal ; 

1 
� · : nematocistos p-rabdóides 

\ � . 
41!, t � St'i.,. �-� · 

,..... . ; .. . . 
,.., , ;,., .. . digésti vo-excretora · com �· . •; .. 

A ;  z 

poucas 

,, gÍândula ; acidófila ( granular) ; 

h hol6tricos ; n -

zooxantelas ; zde - zona 

zooxantelas ; gla 

glb - glândula basófila 

( mucosa) ; bcg - banda ·cnidoglandular . 

) -;: . ' 

:·f . 

. ' 

·-· ... 

, ·  .. ; .. _ .. �, 

' 
r 

·, , 4 
.... 

. . . 
:i� � ri ..... ..,,,,.,,.. 

:J.:.� -"'�"; ' 
,. ' '  ·' � .:· :.i; • . .  

. . 

.. 

1 
t _ 

1 
1 -

t 
�-
1 

1 -

f-



,. 

129 

.--, 

.. . 

. ,>'-

. r  



130 : 

las . 

, -

Fig . 2 :  Cnidoma : tentáculos : 1 espirocisto ; 2 b-rabd6ide ; 3 

\ 

holótrico I não explodido ; 3 '  holótrico I ·  explodido ; 

faringe : 4 - holótrico I não explodido ; 5 

- p-rabdóide A; escapo: 7 - holótrico I ;  8 

b-rabdóide ; 6 

b-rabd6ide ; 

9 '  - holótrico filamento: 9 - holótrico I não explodido ; 
. . ... ,\ 

I explodido ;' · ' 
j .r 

1 :,. 
10 · t . holótrico �I ; · 1 1  -

explodido ; 1 1  ', - ·  p-rabd�ide :A explodido . 
,, 
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i/,da anatomia ·: . 
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._, . 
hol6trico I explodido ; 2 - hol6trico I I ;  3 espirocisto ; 

tent�culos : 4 - espirocisto ; 5 - hol6trico I não explodi-

d�; , 5 '  -}hol6trico I _explodiiáo ; :faringe : 6 •.. . .  .::::. holótrico I 
) � \ 

não , explpdido ; 6 1 

- hol6triéo ·I explodido ; filamento: 7 -
, \\. > r'  '! 

holótrico' I não e�lodido ; /(7 1 
- hol6trico I ·explodido;  8 .. ... ,.. ---� � 

7::, ' - b-rab��tde ; a1 - :.:.>,\p-�_âl>dóidê A não explodido ; 9 '- -
!\ �- · ·:: ' r� ;�_._._:. \�-- �-� y, _ :  ·. --,::-, ___ 1:i, ·�;;. \ ! ·--=:.. ... , 'd ··- - � 

. 1;>-rabd�id.,/ A ��plodi�9 ; l_O J:_.,.. ê'.spirocisto . 
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Fig. 1: 1'.>$s�n��:; s�mi'-:-�s4uemã�ico e�\� \:microscópi��
i 

����;��tt,t,pico 
• -. _},·- : ,· -: :t4-'§ � 1'1 • • . ;  \ �- . �i , ,  ; _t � { \/ 

. .  da cµiatomia . �interna de · .z. .  �· �;gciatus 1\lse�· � .'n'2 i.l 22117) '  
• . •. , l _: :>·. ' . ' <  �f '.·. i : 

. 

onde : ·  ,i·,.J'"._.tentáculos; ·'b _, bo��; . rc - regi,ij._o }Ôfliada do 
• • � � ..  ·.5 · :1.;,. . . � 
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